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Noite açoriana na AHA! Nights

AHA! Nights, festival de New Bedford criado em 1999 
e que se destina a promover a diversidade cultural na 
cidade baleeira teve lugar na tarde da passada quin-
ta-feira junto ao New Bedford Whaling Museum, com 
a Noite Açoriana, onde, para além da exibição do ran-
cho folclórico da Discovery Language Academy, es-
teve exposto um bote baleeiro açoriano, da Azorean 
Maritime Heritage Society.     (Foto PT/Augusto Pessoa)     • 11

Mass Development atribui $50 mil à 
Discovery Economic Development Hub

A administração Charlie Baker anunciou recentemen-
te o montante de $1.075.000 em doações a 28 or-
ganizações em 22 localidades de Massachusetts no 
âmbito do Collaborative Workspace Program admi-
nistrado pela Mass Development e que visa acelerar 
a formação de negócios e a criação de empregos nas 
comunidades. Entre os contemplados de 2021 conta-
-se Discovery Economic Development Hub (DEDH) na 
Discovery Language Academy, que recebeu $50.000. 
Na foto, a vice governadora de Massachusetts, Karyn 
Polito com Leslie Ribeiro Vicente, diretora executiva 
da Discovery Language Academy.                                      • 03

Celebrações do 13 de Outubro

O culto e devoção à Virgem Maria continua, tal como na terra de origem, bem 
enraizado nas comunidades portuguesas dos EUA, nomeadamente em Mas-
sachusetts e Rhode Island onde existem templos com a invocação a Nossa 
Senhora de Fátima. A foto documenta um desses momentos com um grupo de 
devotos em Hudson, MA.                                  • 10

Lusodescendentes 
no poder judicial 
em Rhode Island

Zachary Cunha, novo 
procurador federal de 
Justiça em Rhode 
Island, é um dos 
vários juizes luso-
descendentes que se 
destacam no poder 
judicial deste estado

• 07

Reformados vão 
receber aumento 
de $92 no cheque 
do Medicare

Advogados de 
Jasiel Correia 
pediram que 
ex-mayor não dê 
entrada na prisão 
enquanto recorrem 
da sentença

• 03

Açores

Graça Castanho
distinguida pelo 
Global Listening 
Center

• 06

United Airlines vai ligar New Jersey 
a Ponta Delgada em 2022                      • 18

Convívio 
graciosense
em Lowell
Os naturais da ilha 
Graciosa reuniram-se 
no passado sábado 
em Lowell na sua 
17ª confraternização 
e que reuniu largas 
dezenas de 
conterrâneos daquela 
ilha açoriana

• 09
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PRECISA-SE
Senhora para para fazer com-
panhia a idoso em Billerica, 
MA, e prestar serviço domés-
tico. Oferece-se: cama e mesa 
e salário anual de $36.000.

Tel. 978-667-5779

Para mais informações, telefone para o Joel, 774-888-6253, 
visite um dos nossos convenientes locais, ou visite bankfive.com. 
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Diga olá 
para Joel!

Joel Martins, Jr. 
Small Business Specialist 

Phone: 774-888-6253
Joel.Martins@bankfive.com

MEMBER FDIC. MEMBER DIF.

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal 
Consultant 

Commonwealth 
of Massachusetts

juditeteodoro@gmail.com

Louis Loura
COMITÉ ESCOLAR DE TAUNTON

Vamos proporcionar aos nossos estudantes 
a melhor oportunidade educacional 

e experiência a �m de serem capazes de 
concretizar o seu potencial permitindo-lhes 
serem bem sucedidos e membros produtivos 

da nossa sociedade!
Está em jogo o futuro dos nossos estudantes!

OBRIGADO PELO VOSSO APOIO

Experiente • Acessível • Dedicado

VO T E DIA 0 2  DE NO VEM B R O

Reformados vão receber aumento
de $92 no cheque do Medicare

Milhões de aposentados do Social 
Security (Previdência Social) terão um 
aumento de 5,9% nos benefícios do Me-
dicare em 2022 e é o maior aumento de 
custo de vida desde 1982.

O COLA, como é usualmente chama-
do esse ajustamento, equivale desta vez 
a um acréscimo de $92 por mês para o 
aposentado médio, de acordo com esti-
mativas da Social Security Administra-
tion, cujos ajustes de custo de vida têm 
sido em média apenas 1,65% ao ano nos 
últimos 10 anos.

Com o anunciado aumento, o pa-
gamento médio para um trabalhador 
aposentado será estimado em $1.657 
por mês no próximo ano. Os benefícios 
de um  casal médio aumentarão para 
$2.753 por mês.

O COLA afeta os orçamentos fami-
liares de um em cada cinco americanos 
e isso inclui bene�ciários do Social Se-
curity, veteranos de�cientes e aposen-
tados federais, num total de quase 70 
milhões de pessoas.

Os legisladores dizem que o ajuste é 
para proteger os benefícios do Social 
Security da perda de poder de compra 
e não um aumento salarial para os apo-
sentados. 

Cerca de metade dos 70 milhões de 
bene�ciários recebem 50% do seu ren-

dimento do Social Security e um quarto 
depende totalmente do Social Security.

Entretanto, Kilolo Kijakazi, comissá-
rio interino do Social Security apresen-
tou um novo portal online www.social-
security.gov/myaccount. 

O novo portal pemite às pessoas sabe-
rem mais sobre os seus rendimentos e 
futuros benefícios do Social Security de 
forma rápida e segura.

Exemplos da nova declaração e �chas 
técnicas estão disponíveis em www.so-
cialsecurity.gov/myaccount/statement.
html.

Mais de 61 milhões de pessoas já cria-
ram contas online do Social Security.

Pessoas com 60 anos ou mais que não 
recebem benefícios e não têm conta do 
Social Security receberão o seu extrato 
pelo correio três meses antes do seu ani-
versário. 

O portal também inclui uma calcula-
dora de aposentação e links para infor-
mações sobre outros serviços do Medi-
care.

Muitos serviços do Social Security 
também estão convenientemente dis-
poníveis telefonando para 1-800-772-
1213. 

Pessoas surdas ou com de�ciência au-
ditiva podem ligar para o número TTY 
do Social Security, 1-800-325-0778. 

Mass Development anuncia 
apoios do Collaborative 
Workspace Program

A administração Charlie Baker anun-
ciou dia 5 de outubro o montante de 
$1.075.000 em doações a 28 organiza-
ções em 22 localidades do estado de Mas-
sachusetts no âmbito do Collaborative 
Workspace Program administrado pela 
MassDevelopment e que, visa acelerar a 
formação de negócios e a criação de em-
pregos nas comunidades.

“Massachusetts continua sendo líder em 
inovação, com espaços de trabalho cola-
borativos proporcionando aos pro�ssio-
nais de todos os tipos um lugar para testar 
novas ideias, explorar talentos e interagir 
com colegas”, disse o governador Baker. 

A vice-governadora Karyn Polito e o 
secretário de Desenvolvimento Económi-
co e Habitação Mike Kennealy juntaram-
-se ao presidente da MassDevelopment, 
Dan Rivera, bem como aos deputados 
estaduais Marcos Devers, Frank Moran, 
Linda Dean Campbell e Christina Mini-
cucci, e ao mayor de Lawrence, Kendrys 
Vasquez, no anúncio das doações que teve 
lugar na cidade de Lawrence.

Desde o seu início em 2014, o Collabo-
rative Workspace Program já atribuiu 9,8 
milhões de dólares.

Entre os contemplados de 2021 conta-
-se Discovery Economic Development 

Hub (DEDH), na Discovery Language 
Academy (DLA), de New Bedford, que 
recebeu $50.000. Trata-se de um espaço 
de tecnologia digital de ponta que per-
mitirá que indivíduos e grupos cruzem 
ideias e aproveitem talentos. A organiza-
ção usará esta doação para construir um 
espaço no DeMello International Center, 
adquirindo recursos de Zoom, impresso-
ras 3D, Wi-Fi, recursos de teleconferên-
cia, estúdio de gravação e equipamento de 
transmissão. 

O DEDH proposto é um espaço de alta 
tecnologia para trabalho ou treino de indi-
víduos com dé�ce educacional e digital, 
e barreiras na língua inglesa, podendo 
apoiar professores, tutores e trabalhadores 
de conteúdo.

O DEDH foi projetado para conetar o 
seu espaço de trabalho com as necessida-
des da comunidade apoiadas por agências 
comunitárias sem �ns lucrativos sediadas 
no DeMello International Center em New 
Bedford.

A DLA recebeu uma doação de $50.000 
do MassDevelopment e a juntar a $25.000 
doados pela DeMello Charitable Founda-
tion e $25.000 da Bridgewater State Uni-
versity, num total de $100.000 a serem 
investidos neste projeto.

Karyn Polito, vice-governadora de Massachusetts, com Leslie Ribeiro Vicente, di-
retora executiva da Discovery Language Academy em New Bedford.

Os piores cruzamentos
O Departamento de 

Transporte divulgou os 
“100 cruzamentos mais 
perigosos no sudeste de 
Massachusetts” no período 
de 2017-2019. 

A lista é classi�cada 
usando um sistema basea-
do em pontos com um pon-
to por cada acidente, cinco 
pontos se houver feridos e 

dez se houver morte.
Fall River tem 3 dos 16 

primeiros lugares e o cru-
zamento mais perigoso 
na cidade é da Plymouth 

Avenue na Rodman Street, 
com 119 acidentes.

New Bedford tem 6 dos 
12 mais perigosos e 2 dos 
4 mais perigosos.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Octagenário acusado de matar 
a mulher

Edmund Silveira, 86 anos, de Taunton, foi acusado a 
semana passada do assassinato da esposa, Dianne Silvei-
ra, 71 anos, no Tribunal Superior de Fall River e �cou 
detido sem �ança devendo voltar a tribunal no dia 15 de 
novembro para uma conferência pré-julgamento.

Tensões conjugais e ciúmes infundados antecederam 
o crime, segundo o promotor público assistente Michael 
Scott.

Scott disse que a mulher mudou-se para Connecticut 
por um breve período, mas voltou para casa depois que 
Edmund Silveira fraturou o quadril e precisou de cuida-
dos em casa, mas os ciúmes doentios continuaram e Sil-
veira controlava a vida dela, não a deixando sair de casa.

Em março de 2021, a Polícia de Taunton foi chamada 
à residência do casal, 881 Bay Street, para ajudar Dianne 
Silveira que temia ser atacada pelo marido. 

Em 29 de agosto foi a irmã de Dianne quem telefonou 
para o 911, quando um telefonema da irmã foi interrom-
pido por gritos e berros. 

Quando a polícia chegou, pouco antes das 21h00, en-
controu Dianne caída na porta da garagem com dois tiros 
nas costas e dois na cabeça. Na ocasião, Edmund Silveira 
fugiu para dentro de casa, onde foi encontrado incons-
ciente caído no chão da cozinha e com vários ferimentos 
de faca no pulso e no pescoço, que pareciam ser autoin-
�igidos. Junto dele havia uma arma de fogo e facas de 
cozinha. O suspeito foi levado para o Hospital de Rhode 
Island, mas já recuperou dos ferimentos.

Prisão perpétua por homicídio
Dois homens de Fall River foram condenados à prisão 

perpétua dia 15 de outubro pelo assassinato a tiro de An-
thony Carvalho, 20 anos, em 20 de março de 2015, perto 
do cruzamento das ruas Osborn e Ridge, e perto da igreja 
de Santa Ana.

Tavon Pires e Kevin Lara tinham apenas 17 e 19 anos 
de idade, respetivamente, quando atiraram em Carvalho. 

Lara foi condenado à prisão perpétua sem possibilida-
de de liberdade condicional, enquanto Pires poderá ser 
libertado após 38 anos de prisão, visto que era menor na 
época do assassinato.

Lagosta não baixa 
de preço

Em anos anteriores, o 
preço da lagosta do Maine 
no verão baixava para cer-
ca de $5 a libra no sueste 
de Massachusetts, mas este 
ano não aconteceu. 

Os preços da lagosta por 
atacado não caíram abai-
xo de $10.50 por libra, e o 
preço ao consumidor é de 
cerca de $15 por libra.

Isso é cerca de um terço 
a mais do que em verões 
anteriores e a razão é que 
a procura por lagosta tem 
sido muito forte este ano e 
contribui para in�acionar o 
preço.

Homem morto 
em New Bedford

A polícia de New Bed-
ford encontrou dia 14 de 
outubro um homem morto 
no Riverside Park.

A morte não é conside-
rada suspeita. A identidade 
do homem não foi divulga-
da.

Concerto de música clássica 
portuguesa em East Providence

O famoso músico cravista, Jacob Stott dará um concer-
to de música clássica portuguesa com composições de 
Couperin e J.S. Bach no instrumento cravo (teclas), no 
domingo, 24 de outubro, pelas 3:00 da tarde, na igreja de 
São Francisco Xavier, em 81 N. Carpenter Street em East 
Providence, RI.

Jacob Stott, que se tem dedicado à divulgação pela mú-
sica clássica portuguesa, é também conhecido pelas suas 
palaestras e seminários em música cravista.

Entrada gratuita, mas apreciam-se donativos.

Documentário português premiado 
em festival de Los Angeles

O documentário “Zé Pedro Rock ‘n’ Roll”, realizado 
por Diogo Varela Silva, foi vencedor do quinto Fund 
Film Festival de Los Angeles na categoria de Documen-
tário Internacional.

O festival, este ano em quinta edição, começou dia 9 
de outubro e terminou dia 11 com a entrega dos prémios.

O documentário é sobre José Pedro Amaro dos Santos 
Reis, conhecido do público como Zé Pedro, o guitarris-
ta dos Xutos e Pontapés e nome maior do rock ‘n’ roll 
português, que morreu em 30 de novembro de 2017, aos 
61 anos. O realizador, Diogo Varela Silva, é neto do ator 
Varela Silva e da fadista Celeste Rodrigues.

Advogados de Correia pediram que o ex-mayor não dê entrada 
na prisão enquanto recorrem da sentença

Os advogados de Jasiel Correia solicitaram uma pror-
rogação que permita ao ex-mayor de Fall River �car fora 
da prisão enquanto recorrem da sentença.

Correia, que foi considerado culpado por fraude fede-
ral de acusações de corrupção e condenado a seis anos de 
prisão, está em liberdade sob �ança desde a sua conde-

nação em setembro e deve dar entrada na prisão no dia 3 
de dezembro. 

Os advogados de Correia apelaram da sentença e, argu-
mentando que ele não representa risco de fuga ou perigo 
para a comunidade, alegam que deve permanecer em li-
berdade até ser conhecido o resultado do recurso.

Memória de Joseph Figueiredo Souza Jr.
Durante o mês de outu-

bro, a 26ª bandeira do Lu-
zes pela Paz hasteada no 
Museu Militar do parque 
dos fortes Taber e Rodman, 
em New Bedford, homena-
geou a memória do dr. Jo-
seph Figueiredo Souza Jr., 
falecido em 28 de julho de 
2021, dia em que comple-
tou 83 anos, em Avondale, 
Arizona.

Joseph F. Souza, Jr., co-

nhecido pela família e ami-
gos como Zack, nasceu na 
ilha cabo-verdiana de São 
Nicolau, imigrou criança 
para New Bedford e teve 
uma longa carreira mili-
tar, incluindo seis anos na 
Reserva dos Marines e 21 
anos na Força Aérea dos 
EUA. Além de militar, foi 
professor universitário, 
psicólogo, artista e músi-
co.

Souza licenciou-se em 
Psicologia na Heed Uni-
versity e, como psicólogo 
da Força Aérea, prestou 
serviço em França, Espa-
nha e Panamá. Segundo 
o seu obituário, trabalhou 
também em Portugal e na 
Itália ao serviço do gover-
no português. 

Casou em Lisboa com 
Maria Rosa Lopes Morais, 
de quem enviuvaria, voltou 
a casar com Dawn Blake 
Souza.

Souza aposentou-se em 
1983 no posto de capitão e 
�xou-se em New Bedford, 
onde colaborou em muitas 
organizações, incluindo 
a Sociedade Histórica e o 
Museu Militar. Mais tarde 
mudou-se para Avondale.

Músico talentoso, Sou-
za costumava doar as suas 
composições para organi-
zações sem �ns lucrativos 
a �m de angariar fundos e 
foi também autor do livro 
“Once an Islander”, auto-
biogra�a.
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ESTADO DE MASSACHUSETTS
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES DE MASSACHUSETTS - DIVISÃO DE ESTRADAS

AVISO DE REUNIÃO DE INFORMAÇÕES PÚBLICAS

Uma reunião de informação pública virtual ao vivo terá lugar no site do MassDOT abaixo para apresentar 
o design para o projeto proposto de estudo do corredor da Rota 18 em New Bedford, MA.

QUANDO: 19:00 quarta-feira, 3 de novembro de 2021

OBJETIVO: O objetivo desta reunião é fornecer ao público a oportunidade de se familiarizar totalmente com o projeto proposto de Estudo do Cor-
redor da Rota 18. Todas as opiniões e comentários enviados em resposta à reunião serão analisados   e considerados na medida do possível.

PROPOSTA: O estudo proposto identi�cará e avaliará os conceitos de design para melhorar o acesso de todos os usuários do corredor, incluindo 
pedestres, bicicletas, transporte público e motoristas ao longo da Rota 18 de Elm Street a Coggeshall Street em New Bedford. Os objetivos do estudo 
são desenvolver conceitos para melhorar o acesso entre Purchase Street e Route 18; melhorar as conexões ao longo da Rota 18 e ao longo da Rota 
18; facilitar o desenvolvimento econômico ao longo do corredor; e fornecer acesso entre a Rota 18 e a nova Estação Ferroviária South Coast. Esta é a 
terceira das quatro reuniões de informação planejadas a serem realizadas ao longo de 2021.

Consultas do projeto, declarações por escrito e outras exposições relacionadas ao empreendimento proposto podem ser enviadas para Carrie E. 
Lavallee, PE, Engenheira-chefe em exercício, via e-mail para DOTHighwayDesign@dot.state.ma.us ou via US Mail para Suite 6340, 10 Park Plaza, 
Boston, MA 02116, Attention: Highway Design, Route 18 Study. Declarações e exposições destinadas a inclusão na transcrição da reunião pública 
devem ser enviadas por e-mail ou postadas no máximo dez (10) dias úteis após a publicação da reunião no site do MassDOT listado abaixo.

Esta reunião é acessível a pessoas com de�ciência. O MassDOT oferece acomodações razoáveis   e / ou assistência linguística gratuita mediante 
solicitação (por exemplo, intérpretes em língua de sinais americana e outros idiomas além do inglês, legendas ao vivo, vídeos, dispositivos de es-
cuta e formatos de material alternativos), conforme disponível. Para acomodação ou assistência com o idioma, entre em contato com o Diretor de 
Diversidade e Direitos Civis do MassDOT por telefone (857-368-8580), TTD / TTY pelo telefone (857) 266-0603, fax (857) 368-0602 ou por e-mail 
(MassDOT.CivilRights @ dot.state.ma.us). As solicitações devem ser feitas o mais rápido possível antes da reunião e, para serviços mais difíceis de 
arranjar, incluindo linguagem de sinais, CART ou tradução ou interpretação de linguagem, as solicitações devem ser feitas pelo menos dez dias úteis 
antes da reunião.

Esta reunião de informação pública virtual ao vivo ou um anúncio de cancelamento será publicado na internet em 
www.mass.gov/massdot-highway-design-public-hearings.

JONATHAN GULLIVER 
ADMINISTRADOR DE ESTRADAS

CARRIE E. LAVALLEE, P.E.
ENGENHEIRO CHEFE

EASTON AFFORDABLE HOUSING
1 Three Bedroom Single Family Home

Price:  $235,500

Application ONLINE TODAY at:  www.mcohousingservices.com

Home by Lottery
Assts to $75,000

First Time Homebuyers

MAX  ALLOWABLE  INCOME
80% of AMI

Reasonable Accommodations Available for 
persons with disabilities

For Info and Application Availability:
Pick Up:   Easton Town Hall, - Town Clerks
                 Ofc, Ames Public Library 
Phone:     (978) 456-8388
TTY/TTD:  711, when asked 978-456-8388 
Email:      lotteryinfo@mcohousingservices.com
FAX:        978-456-8986

Language/translation assistance available, at 
no charge, upon request.

Webber Farm—Matthew Circle

Public Information Meeting via Zoom.com
6:30 p.m., Wednesday, November 10, 2021

Meeting ID: 821 3482 6149 
Passcode: 030987 

Application Deadline
December 6, 2021

1 HHS: $55,950   4 HHS: $79,900   
2 HHS: $63,950   5 HHS: $86,300
3 HHS: $71,950   6 HHS:  $92,700

     HHS = # of people in home

Téa Leoni e Tim Daly no restaurante Inner Bay

Ocasionalmente algumas celebridades do mundo do espetáculo, cinema e 
TV, visitam New Bedford e aproveitam para saborear a nossa gastronomia, 
como foi o caso recente de Bill Murray, que almoçou no Café Mimo, mesmo 
aqui em frente ao PT, na Acushnet Avenue, e de Martha Stewart, no restauran-
te António, na Coggeshall Street.

Há dias foi a vez do restaurante Inner Bay ser visitado pela atriz Téa Leo-
ni, acompanhada pelo ator e seu companheiro, Tim Daly, bem conhecidos da 
série Madame Secretary, da CBS, sendo recebidos pelo seu proprietário Tony 
Soares. De referir que Téa Leoni, 55 anos, natural de NY e de ascendência 
italiana, tem residência em Dartmouth. Depois de um bom bacalhau à nossa 
moda, Téa e Tim brindaram com um vinho do Porto com o proprietário Tony 
Soares, como pode ver-se na foto abaixo. No meio da conversa entusiasma-
da, o “nosso” Tony convidou o casal a marcar presença no próximo convívio 
nordestense no verão de 2022. 

Tiroteio provoca duas mortes em Brockton
Christopher Gomes, 28 anos, foi en-

contrado morto a tiro dentro de um SUV 
prateado que estava estacionado na Taber 
Avenue, em Brockton, no dia 7 de outu-
bro.

Por volta das 17h45, quando a polícia 
chegou ao local para investigar a ocorrên-
cia, foi recebida a tiro e os disparos foram 
feitos por Kevin Serpa, 32 anos, que se re-
fugiou na área de 62 Taber Avenue. 

Um polícia, Robert Otis, 27 anos, foi 
atingido e foi levado para o Boston Me-
dical Center, mas os ferimentos não eram 
graves e teve alta no dia seguinte, segundo 
o chefe de polícia de Brockton, Manny 

Gomes.
Kevin Serpa permaneceu barricado por 

várias horas, mas por volta das 21h30 saiu 
de casa e deu um tiro em si mesmo, de 
acordo com o gabinete do promotor de 
justiça. 

Segundo a polícia, Serpa disparou sobre 
Gomes da janela do seu apartamento e as 
razões estão a ser investigadas.

A polícia investiga a informação de que 
Serpa usava uma braçadeira com a suás-
tica e um robô foi trazido para veri�car 
o apartamento do suspeito em busca de 
explosivos, mas nenhum foi encontrado.
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AVISO AOS ASSINANTES
Chamamos à  atençã o 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇ A DE 
ENDEREÇ O devem ser 

notificados ă secretária e 
departamento de 

assinaturas do PT com 3 
SEMANAS ANTECEDÊ NCIA

PRECISA-SE
Pessoa para cuidar 

de pessoa idosa 
em Somerset, MA

Ligar para:
508-673-1236

JAMES A. SILVEIRA
Councilor-At-Large

New Bedford

“ W rite- I n  C an didate f or C oun cilor- at- Large”

New Bedford tem o melhor porto 
de pesca nos Estados Unidos

Vo t e  p o r  m i m  e  j u n t o s  v a m o s  f a ze r  
d e  Ne w  B e d f o r d  u m a  m e l h o r  c i d a d e !

V O T E  D I A  0 2  D E  N O V E M B R O ,  2 0 2 1
Anúncio político pago

RAYNHAM RENTAL AFFORDABLE HOUSING
19—One, Two, Three and Four Bedroom Apartments

Rents:  One Bed—$1,450; Two Bed—$1,733; 
Three Bed—$1994; Four Bed—$2,216

Heat, Hot Water, Water and Sewer Included

Application ONLINE TODAY at:  www.mcohousingservices.com

Units Distributed by Lottery.

MAX  ALLOWABLE  INCOME
80% of AMI

Reasonable Accommodations Available for 
persons with disabilities

Section 8 Accepted.
Units available to all eligible applicants.

For Info and Application Availability:
Pick Up:   Raynham Town Hall, - Town Clerks
                 Ofc, Public Library & Leasing Office
Phone:     (978) 456-8388
TTY/TTD:  711, when asked 978-456-8388 
Email:      lotteryinfo@mcohousingservices.com
FAX:        978-456-8986

How to Return Application:

FAX:  
978-456-8986

Email:
lotteryinfo@mcohousingservices.com

Mail:
P.O. Box 372, Harvard, MA  01451

Drop Off:
206 Ayer Road, Harvard, MA

Language/translation assistance available, at 
no charge, upon request.

Riverside Meadows—One Meadow Drive

Public Information Meeting via Zoom
6:30 p.m., Tuesday, November 2, 2021

Go to Zoom.com enter following when asked
Meeting ID: 895 0423 2250 

Passcode: 682219

Application Deadline
Postmarked on or before December 3, 2021

1 HHS: $55,950   5 HHS: $86,300
2 HHS: $63,950   6 HHS:  $92,700
3 HHS: $71,950   7 HHS:  $99,100
4 HHS: $79,900   8 HHS: $105,500
     HHS = # of people in home

Ross Grace candidato 
ao Comité Escolar 
de New Bedford

Ross M. Grace, de New 
Bedford, tendo crescido  
no ambiente de uma famí-
lia que valoriza a educa-
ção, o trabalho e os valores 
familiares, é candidato ao 
Comité Escolar de New 
Bedford, cujas eleições 
têm lugar a 02 de novem-
bro.

Ross é um candidato que 
se preocupa com a educa-
ção dos jovens desta cidade 
baleeira e para isso prome-
te trabalhar a�ncadamente, 
numa tarefa envolvente 
com pais, professores e 
corpo administrativo das 
escolas assegurando uma 
educação apropriada para 
todos, com reuniões fre-

quentes e regulares como 
forma de monitorizar a si-
tuaçãop de todos e de cada 
aluno.

Ross tem a experiência 
pro�ssional de trabalhar 
com adultos que têm luta-
do por uma melhor educa-
ção dos nossos estudantes.

Uma das metas é o apoio 
e reforço de um currículo 
diverso que proporcione 
oportunidades às crianças 
no aproveitamento e ex-
ploração dos seus diversos 
talentos, tanto académicos, 
como atividades físicas.

Um dos seus objetivos, 
caso seja eleito, é traba-
lhar com a administração 
para melhorar o ambiente 
escolar tendo em conta os 
recursos e potencialidades 
de cada escola e também a 
redução de alunos por cada 
sala de aula, de acordo com 
o número de professores 
neste sistema de aprendi-
zagem e de valorizar cada 
vez mais a educação dos 
nossos jovens no sistema 
escolar de New Bedford.

Aumento do salário mínimo 
em Massachusetts

O salário mínimo no estado de Massachusetts aumen-
tou dia 13 de outubro para $13.50 hora e bene�ciará 
420.600 trabalhadores.

Em 2018, a legislatura estadual aprovou um plano de 
aumentos anuais do salário mínimo até atingir $15 hora 
em 2023.

Em 2019 o aumento foi de $11 para $12 hora, em 2020 
para $12.75, em 2021 para $13.50, em 2022 será $14.25 
e �nalmente em 2023 será $15 hora.

Massachusetts não é o único estado que pretende au-
mentar o salário mínimo para $15 hora e em 2023 juntar-
-se-á a New York, Califórnia, Connecticut e Washington 
DC com salário mínimo de $16 hora.

Embora a maioria das pessoas receba salário mínimo, 
há algumas exceções para trabalhadores agrícolas, traba-
lhadores que recebem gorjetas e trabalhadores de insti-
tuições religiosas ou sem �ns lucrativos.

O salário dos trabalhadores que recebem gorjetas é pre-
sentemente $5.55 hora, será $6.15 em 2022 e $6.75 em 
2023.

Contudo, segundo foi divulgado, se o rendimento dos 
trabalhadores, incluindo gorjetas, não totalizar $12.75 
por hora, o patronado é obrigado a compensar a diferen-
ça.

Quanto aos trabalhadores agrícolas, devido a misterio-
sas leis trabalhistas, a maioria ganha $8.00 por hora.

Graça Castanho distinguida pelo Global Listening Center
Graça Castanho, profes-

sora da Universidade dos 
Açores e conhecida comu-
nicadora, foi nomeada uma 
das TOP 25 Outstanding 
Women Listeners in the 
World 2021 pelo Global 
Listening Center, distin-
ção que poderá traduzir-se 
como uma das “25 Melho-
res Mulheres Ouvintes do 
Mundo 2021” e que já pre-
miou �guras como a chan-
celer alemã Angela Mer-
kel, a primeira-dama Jill 
Biden e a vice-secretária-
-geral das Nações Unidas, 
Amina Mohammed, reco-
nhecidas por promoverem 
a importância de ouvir 
para alcançar equidade, in-
clusão e justiça.

O Global Listening 
Center é uma organiza-
ção internacional sem �ns 
lucrativos com sede em 
Londres, que incentiva 
indivíduos e instituições 

a trabalharem juntos para 
enfrentar os desa�os ur-
gentes da sociedade e tor-
narem o mundo um lugar 
melhor para todos.

As nomeações de 2021 
foram conhecidas dia 12 
de outubro e, além da edu-
cadora portuguesa Graça 
Castanho, a lista inclui 
Michele Nealon, presiden-
te da The Chicago School 
of Professional Psycholo-
gy, universidade sem �ns 
lucrativos com campus na 
Califórnia, Washington, 
D.C., New Orleans e Dal-
las;  a jornalista e ativista 
israelita Anat Saragusti; 
a escritora cientí�ca no-
vaiorquina Danielle Ofri; 
a ex-presidente brasilei-
ra Dilma Vana Rouseff; a 
ex-ministra da Justiça da 
Gâmbia e juiza do Tribu-
nal Internacional Fatou 
Bensouda; a bióloga in-
diana Gagandeep Kang; a 
primeira-ministra da Nova 
Zelândia Jacinda Kate 
Laurell Arden; a arqueólo-
ga americana Linda Eneix, 
presidente da Foundation 
of Neolithic Studies; a pes-
quisadora alemã Margare-
te Imhof, da Universidade 
Johannes Gutenberg em 

Mainz, Alemanha; a pia-
nista italiana Maria Tipo; 
a educadora das Ilhas Vir-
gens Melissa Beall; a cien-
tista climática americana 
Naomi Oreskes, da Uni-
versidade da Califórnia em 
San Diego: a defensora da 
saúde pública australiana 
Patricia Davidson; a atriz 
japonesa Tetsuko Kuroy-
nagi; a ativista de direitos 
humanos sul-africana Thu-
li Madonsela; a cantora de 
ópera americana Renee 
Fleming; a freira católica 
americana Helen Prejean, 
de New Orleans, defenso-
ra dos direitos humanos; 
a defensora ambiental pe-
ruana Sonia Valdivia, di-

retora do World Resources 
Forum com sede na Suiça; 
a presidente da Comissão 
Européia, a alemã Ursula 
Van de Leyen; a linguista 
chinesa Yihong Gao, da 
Universidade de Pequim, e 
a educadora malaia Zurai-
dah Mohd Don.

Maria da Graça Borges 
Castanho é professora da 
Universidade dos Açores e 
tem sido reconhecida pela 
sua contribuição nas áreas 
da Educação, Língua Por-
tuguesa e Literatura, bem 
como pela defesa dos Di-
reitos Humanos, tanto em 
Portugal como internacio-
nalmente, e ainda pela sua 
formação académica.

Graça Castanho come-
çou por tirar um bacha-
relato em Educação pela 
Universidade dos Açores 
(1986) e tornou-se docen-
te do ensino secundário. 
Tirou depois um mestrado 
em Educação pela Lesley 
University de Massachu-
setts (1993) e o doutora-
mento pela Universidade 
do Minho (2002), com 
uma tese sobre  Metodo-
logia do Ensino do Por-
tuguês (2002). Fez pós 
doutoramentos na Harvard 
University sobre Práticas e 
Prioridades do Ensino do 
Português na República de 
Moçambique (2007) e na 
Lesley University sobre o 
Ensino da Língua Portu-
guesa e Interculturalidade 
no Mundo Global (2017).

A nível internacional 
tem projetos e missões de 
relevo no âmbito dos Di-
reitos Humanos quer em 
Portugal quer nos Estados 
Unidos, Cabo Verde e Mo-
çambique, nomeadamente 
o Projeto da Felicidade 
dos Povos, apresentado às 
Nações Unidas, em New 
York a 20 de fevereiro de 
2020; o Projeto Literacias 
Açores-Cabo Verde, pro-
movido em Cabo Verde e 
o Projeto Aprender a Ler 
Lendo desenvolvido em 
Moçambique e Açores, 
tendo o mesmo culminado 
na criação de espaços de 
literatura infanto-juvenil 
na Biblioteca Nacional de 
Moçambique, Universida-
de Pedagógica em Maputo 
e Casa do Povo da Maia, S. 
Miguel, Açores. 
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Já soma mais de 34 anos 

O poder judicial federal em Rhode 
Island congrega lusodescendentes 
desde 1987 
Advogado Zachary Cunha, novo Procurador da Justiça Federal (2021) 
Juiz Ernesto Torres, Procurador de Justiça Federal do Estado de Rhode 
Island em (1941)
Peter Neronha, Procurador de Justiça Federal do Estado de RI em (2017)
Advogado Luís Matos, Juiz do Tribunal Superior em Rhode Island 2012 
são os juizes lusodescendentes

• Texto de Augusto Pessoa • Fotos cedidas

Rhode Island nunca se 
intimidou ao seu tamanho 
físico, que ultrapassa com 
uma integração aos mais 
diversos níveis. Quando o 
senador Claiborne Pell dis-
se que os portugueses eram 
uma força adormecida, lá 
tinha as suas razões. Ou 
são de Rhode Island ou en-
contram em Rhode Island 
a forma e�caz de dar se-
guimento à sua formação 
pro�ssional.

Encontramos na posição 
de Procurador da Justiça 
Federal em Rhode Island 
três lusodescendentes e 
para completar esta alta 
posição no campo judicial 
vamos encontrar Luís Ma-
tos, juiz no “Rhode Island 
Superior Court”.

Este número poderá au-
mentar, tudo dependente 
da capacidade dos novos 
advogados e dos seus ta-
lentos para ocupar lugar na 
procuradoria judicial fede-
ral dos EUA. 

Dizia Portuguese Times 
na edição de 30 de junho 
de 1987, o senador federal 
John Chaffe: “Ernest C. 
Torres, de 45 anos, foi o 
primeiro juiz de ascendên-
cia portuguesa a servir no 
Tribunal Federal de Rhode 
Island e muito provavel-
mente em todo o país”. 
Dizia o senador federal 
John Chaffee, pai do então 
governador de RI Lincoln 
Chafee (2011), convicção 
que se pode con�rmar nos 
sucessivos lusodescenden-
tes nomeados para aquele 
cargo.  

Advogado 
Zachary Cunha 

novo Procurador 
de Justiça 

Federal (2021)

O advogado Zachary A. 
Cunha é o novo Procura-
dor Federal de Justiça do 
estado de Rhode Island.

A nomeação foi sub-
metida pelos senadores 
federais de Rhode Island, 
Sheldon Whitehouse e 
Jack Reed ao Presiden-

O lusodescendente Zachary Cunha, Procurador de 
Justiça Federal de Rhode Island

te Joe Biden, baseada nas 
qualidades daquele advo-
gado lusodescendente, que 
é responsável pela Procu-
radoria Federal de Justiça 
em Providence.

“Zachary Cunha é um 
experiente pro�ssional da 
aplicação da lei com uma 
exemplar carreira de servi-
ço em processos federais”. 
Whitehouse e Reed foram 
unânimes nas referências 
a Zachary A. Cunha, que 
vem engrossar o número 
de destacados lusodescen-
dentes no mundo da apli-
cação da justiça em Rhode 
Island.

Zachary Cunha nasceu 
em Long Island. Entre as 
várias posições que tem 
ocupado realça a procura-
doria do estado de Massa-
chusetts em Boston. 

Em termos de prepara-
ção académica, frequentou 
a Brown University em 
1998 e a George Washing-
ton University Law School 
em 2001. É natural de fa-
mílias oriundas de Seia, 
cidade encostada à Serra 
da Estrela e conhecida pela 
qualidade do famoso Quei-
jo da Serra. 

Juiz Ernesto Torres 
Procurador de 

Justiça Federal de 
RI em 1941

Dizia o Portuguese Ti-
mes na sua edição de 30 

de junho de 1987: “Por 
proposta do senador John 
Chaffe, republicano de 
Rhode Island, o Presiden-
te Reagan nomeou para o 
cargo de juiz federal do 
estado de Rhode Island o 
advogado luso-americano 
Ernest C. Torres.

A nomeação foi subme-
tida à Comissão Judiciária 
do Senado. Uma vez apro-
vada por esta comissão foi 
�nalmente submetida à ra-
ti�cação �nal pelo Senado.

Ernest C. Torres, de 45 
anos, foi o primeiro juiz de 
ascendência portuguesa a 
servir no Tribunal Federal 
de Rhode Island e muito 
provavelmente em todo o 
país. 

O Juiz Ernesto Torres 
nasceu em New Bedford 
em 1941. Foi nomeado 
pelo Presidente Ronald 
Reagan a 22 de 1987 para 
juiz federal para o estado 
de Rhode Island. A posição 
foi con�rmada pelo Sena-
do em Washington a 5 de 
novembro de 1987. Tomou 
posse a 6 de novembro de 
1987. Concluiu o serviço 
com passagem à reforma a 
1 de junho de 2011. 

Frequentou a Dartmouth 
College A.B. 1963 e a 
Duke University School of 
Law. Depois de ter aberto 
escritório de advocacia, 
foi deputado estadual em 
Rhode Island 1975-1980. 
Deputy Minority Leader, 
1977-1980. Rhode Island 

Superior Court, 1980-
1985.

Peter Neronha 
Procurador de 

Justiça Federal do 
Estado de Rhode 
Island em 2017

Peter Neronha é mais um 
ilustre advogado lusodes-
cendente com uma notável 
carreira de advocacia. 

Nasceu a 17 de dezem-
bro de 1963 e tem sido 
um notável advogado e 
político da área balnear de 
Jamestown. É atualmen-
te Procurador da Justiça 
em Rhode Island. Prestou 
serviço como Procurador 
Federal da Justiça, por 
nomeação do Presiden-
te Barack Obama, de 16 
de setembro de 2009 a 10 
de março de 2017, depois 
de ter sido bem sucedi-
do como democrata para 
o cargo de Procurador da 
Justiça em Rhode Island 
em 2018.

Frequentou o North 
Kingstown High School. 
Concluiu o Boston College 
com distinções. Recebeu 
o Juris Doctor do Boston 
College Law School, onde 
foi membro do Boston 
College Law Review. 

Após concluída a for-

mação universitária, Peter 
Neronha passou a fazer 
parte da �rma de advoga-
dos Goodwin, Procler LLP 
pelo  período de sete anos. 
A sua carreira pública tem 
início com a nomeação 
para o Rhode Island Attor-

ney General’s Of�ce em 
1996.

Em 2009, sob a reco-
mendação dos senadores 
Jack Reed e Sheldon Whi-
thehouse, Presidente Ba-
rack Obama nomeia Peter 
Neronha para o cargo Pro-
curador Federal da Justiça 
para Rhode Island, nomea-
ção con�rmada unanima-
mente pelo Senado em 
Washington a 16 de setem-
bro de 2009. 

Luís Matos
Juíz do Tribunal 
Superior de RI

Luís Matos é natural da 
Batalha e reside nos EUA 
desde criança. O seu cur-
rículo judicial é relevante 
baseado na oportunidade 
para continuar “a defender 
o interesse público”. Este 
entusiasmo já o levou ao 
Departamento da Justiça 
em Washington, à Procu-
radoria do Estado de Dela-
ware e mais recentemente 
de volta a Rhode Island, 
onde é Juiz do Tribunal 
Superior. 

Ao anunciar a nomea-

ção, o então Governador 
Lincoln Chaffee destacou 
o seu “currículo impres-
sionante” que incluiu “di-
versas condenações bem 
sucedidas em casos de alta 
notoriedade” e uma “re-
putação notável na comu-
nidade juridica de Rhode 
Island” sendo conhecido 
como “um homem de ele-
vado carácter e integrida-
de”.   

Paul Tavares, que de-
sempenhou as funções de 
tesoureiro de estado de 
Rhode Island, com um 
orgulho impressionante 
na sua ascendência portu-
guesa, dizia: “A história e 
contribuição dos luso ame-
ricanos são parte integral 
da riqueza do Estado de 
Rhode Island”. E dá como 
exemplo o saudoso Wil-
liam Castro, senador, pre-
sidente pro tempore Distri-
to 42 de 1967 a 1983.

E daí para cá os casos 
de integração através do 
desempenho de altas fun-
ções, neste caso, judiciais, 
têm sido uma constante 
que têm digni�cado a pre-
sença lusa em Rhode Is-
land.     

Peter Noronha foi Procurador Federal de Justiça em 
Rhode Island, de 2009 a 2017.

Juiz Ernesto Torres, Procurador Federal de Justiça de 
Rhode Island em 1941.

Luís Matos, Juiz do Tri-
bunal Superior de RI.
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Convenção Anual da União Portuguesa Bene�cente 
reuniu diretores e associados no passado domingo 
na sua sede em Pawtucket

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

A União Portuguesa 
Bene�cente, nos seus 96 
anos de existência, re-
centemente celebrados, 
reuniu no passado do-
mingo membros e dire-
tores na sua convenção 
anual.

Os trabalhos foram 
presididos por Judy Pa-
checo, que vem presi-
dindo à organização nos 
últimos anos e prolon-
garam-se durante toda 
a manhã de domingo, 
concluindo com um al-
moço de confraterniza-
ção.

Estiveram presentes 
os elementos mais anti-
gos da organização, As-
trid Tavares e Victor An-
drade, distinguidos só-
cio honorários da União 
Portuguesa Bene�cente. 

Historial

A UPB teve origem na 
Califórnia em conjunto 
com a União Portuguesa 
Continental. Entre as su-
cursais espalhadas pelos 
EUA surgia a Sucursal 
nº 8, Luís de Camões em 
Pawtucket com cerca de 
50 membros. A grande 
distância entre RI e Ca-
lifórnia levava imenso 
tempo na resolução de 
problemas surgidos jun-
to da sucursal 8, situa-
ção que viria a originar 
a independência da UPC 
da Califórnia.

Curiosidade da natureza

O salão da 9nião Portuguesa Beneficente tem no tecto clarabʬias, como forma 
de aproveitar os raios do sol, para iluminar e aquecer o salão.
Durante a convenção da 9PB os raios do sol estavam a incidir sobre .orge 
Pacheco, que estava sentado ao lado de .ud] Pacheco. ) como de efeitos 
cinematográficos se tratasse, o .orge Pacheco desaparecia e sʬ fica a .ud] 
Pacheco. 
)m mais de �0 anos a fazer fotografia, nunca tal tinhamos registado. Sʬ para 
informação, o .orge Pacheco, prosseguiu os trabalhos da convenção e sʬ foi 
invisível para a foto. 

Mas os problemas não 
se �cariam, quando os 
associados apenas que-
riam admitir membros 
originários do Conti-

nente. Isto originou a di-
visão das então criadas 
sucursais de Massachu-
setts e Rhode Island. 

As sucursais de Mas-

sachusetts foram para 
Plymouth onde se fun-
dou a União Portuguesa 
Continental dos EUA, 
admitindo somente 
membros orindos do 
Continente.

Em Pawtucket fun-
dou-se a União Portu-
guesa Bene�cente, que 
admitia todos os �lhos 
de bandeira portuguesa, 
sem distinção de cor, 
raça ou religião. Como 
nota curiosa ambas as 
sociedades surgiram da 
União Portuguesa Con-
tinental da Califórnia.

Mas as “guerras” da 

independência não se �-
caram por aqui. 

Os sócios de Pawtuc-
ket participaram à So-
ciedade da Califórnia 
a decisão da sucursal 
Luís de Camões para 
se tornar independente. 
Porém havia membros 
que não concordavam e 
levaram a sucursal (Luís 
de Camões) para Valley 
Falls. 

Em Pawtucket fun-
dou-se então a União 
Portuguesa Benevolen-
te, que mais tarde daria 
origem à União Portu-
guesa Bene�cente. 

Os nomes que mais se 
distinguiram na funda-
ção da sociedade foram: 
António de Oliveira, 
Francisco Fernandes 
Ferrão, Armindo A. Al-
buquerque, José Pedro 
Monteiro, João C. Al-
buquerque, Diamantino 
Ventura, José Daniel 
Braga, José Thomas, 
António Coelho, João 
Abreu, Joaquim S. Mi-
randa, José Augusto Ta-
vares, Abrahão Tavares, 
José Coelho, Amadeu 
da Nave.

Foi escolhido por una-
nimidade para presiden-
te António de Oliveira e 
para secretário tempo-
rário Armindo A. Albu-
querque, cuja tomada 
de posse teve lugar no 
Clube Republicano Por-
tuguês (mais tarde Clu-
be Social Português) na 
Pleasant Street a 3 de 
Abril de 1926. 

Como curiosidade po-
demos acrescentar que 
Armindo A. Albuquer-
que fez juramento de 
desempenhar as suas 
obrigações e com leal-
dade perante o notário 
público Charles A. Syl-
via. 

Judy Pacheco, presidente da sede geral da UPB, diri-
gindo-se aos presentes.

Aspeto da mesa de trabalhos da convenʡʝo geral da 9niʝo 4ortuguesa Beneficente, com 4aulo Silva a usar 
da palavra.
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Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Saudamos 
a comissão 

organizadora 
do convívio de 

naturais da 
Ilha Graciosa 
pelo sucesso 

do evento 
em Lowell

17.º Convívio de naturais da Ilha Graciosa em Lowell
Um elo de ligação entre a ilha Graciosa e os graciosenses 
radicados nos Estados Unidos 

Texto Augusto Pessoa • Fotos cedidas pela organização

Graciosa foi a razão. Graciosenses foi o 
tema. Convívio foi o encontro das gentes 
daquela parcela do território açoriano. O 
local foi a Sociedade do Campo do Espíri-
to Santo em Lowell, Ma, que reuniu cerca 
de 350 naturais da ilha Graciosa.

“Este evento constitui um marco funda-
mental para a divulgação da nossa ilha e 
para a preservação da nossa cultura e dos 
nossos costumes nesta região”, como re-
feriu Maria da Conceição de Sousa da Luz 
Cordeiro, então vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Santa Cruz, Graciosa, no 
ano de 2019.

Mas dada a abrangência das palavras, se 
tem vindo a vice-presidente atual, Maria 
Elisabete Avelar Nóia, as palavras seriam 
semelhantes. A perspetiva de visão destes 
convívios é muito parecida entre as enti-
dades que nos visitam.

O que difere e realçava num olhar à en-
trada era a excelente decoração do salão 
da Sociedade do Espírito Santo.

O dístico do 17.º Jantar  Convivio salta-
va aos olhos pelo cuidado na sua apresen-
tação realçando um pouco mais abaixo as 
igrejas das freguesias: igreja da Senhora 
da Ajuda, igreja Matriz de Santa Cruz, 
igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, 
igreja de Nossa Senhora da Luz, igreja da 
Misericórdia, igreja de São Mateus. 

O padroeiro da freguesia fez parte da 
bagagem do graciosense aquando da des-
coberta dos EUA. 

O presidente do convívio foi Rui Jorge 
Vasconcelos, que se rodeou de ativos e 
experientes elementos, cujo trabalho con-
junto resultou num grandioso êxito, numa 
forma de estreitar os laços de união à ori-
gem. 

Dada a situação de pandemia e as con-
sequentes restrições na mobilidade das 
pessoas ao que se juntou o ato eleitoral, 
o convívio não contou com a presença de 
entidades o�ciais da origem, o que se es-
pera regresse à normalidade em 2022.  

Temos ainda que juntar a este aponta-
mento a declaração da então vice-pre-
sidente Maria da Conceição Cordeiro, 
quando diz: “Parece-me extremamente 
importante reconhecer a importância das 
comunidades portuguesas e no nosso caso 
concreto das comunidades graciosenses 
da diáspora bem como manter com elas 
um elo de ligação constante e é também 
nesse sentido que aqui nos deslocamos 
em representação do município de Santa 
Cruz, ilha Graciosa”.

Nota - Um agradecimento a Al Medina pelo 
apoio dado à reportagem, assim como pela loca-

lização das fotos. 

Na foto aci-
ma, Rui Vas-
concelos, da 
comissão 
organizadora 
do convívio 
de naturais da 
ilha Graciosa. 
Na foto ao 
lado, senhoras 
da comissão 
organizadora 
do convívio.

Rui Vasconcelos dirigindo-se aos presentes no convívio graciosense em Lowell.

Nas fotos acima e abaixo duas mesas do convívio graciosense em Lowell.
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Celebrações do 13 de outubro, última aparição de Nossa 
Senhora de Fátima aos pastorinhos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Santuário de Fátima 
na Cova da Iria voltou a 
encher-se de luz no dia 
12 de outubro de 2021 e 
os cristãos puderam estar 
presentes sem restrições 
pela primeira vez desde o 
início da pandemia. De-
pois da recitação do terço 
foram milhares de pere-
grinos que participaram 
na Procissão das Velas. 
Esta romaria celebrou a 
6.ª Aparição de Nossa 
Senhora com particular 
destaque para o chamado 
“milagre do sol”. 

O dia seguinte, 13 de 
outubro teve a participa-
ção de 48 grupos orga-
nizados, sendo 19 portu-
gueses. 

A peregrinação de 13 
de Outubro no Santuário 
de Fátima no ano passado 
foi reduzido a 6 mil �éis.

Pela diáspora os santuá-
rios marianos de Hudson 
e Cumberland, viveram 
as celebrações de Fátima 
com grande adesão de 
�éis.  

Mantendo uma 
tradição 

de 82 anos
A capela em honra de 

Nossa Senhora de Fátima 
em Hudson foi inaugura-
da pelo Cardeal Medeiros 
e que presidiu às festas 
em 1971.

Na sua humildade de 
uma capela erguida em 
honra de Nossa Senhora 

de Fátima em 1951, numa 
iniciativa de John P. Rio, 
com o apoio das gentes 
da ilha de Santa Maria, 
que ali se foram radican-
do e que ofereceram os 
materiais ergueram a ca-
pela. 

Foram precisamente as 
gentes de Santa Maria 
que uma vez mais se re-
uniram para honrar a Se-
nhora na sua última apari-
ção aos pastorinhos. 

Celebrou-se missa 
campal. E o Grupo das 
Candeias abrilhantou as 
cerimónias com interpre-
tações alusivas à efemé-
ride. A procissão que em 
situação normal seria en-
tre a igreja de São Miguel 
e o clube, foi limitada aos 
terrenos anexos, face à si-
tuação de pandemia, sem 

no entanto diminuir o 
entusiasmo em torno das 
celebrações. 

Missão de Nossa 
Senhora de Fátima 

em Cumberland 
foi inaugurada 

no mês de outubro 
de 1933

A primeira igreja nos 
EUA e possivelmente no 
mundo luso foi fundada 
no mês de outubro mês da 
última aparição de Nossa 
Senhora aos pastorinhos.

Efeméride que foi fes-
tejada a 13 de outubro, 
mas este de 2021, com a 
adesão dos paroquianos. 

Mais uma vez se con-
clui que padre José Bar-
bosa deixou por legado 

uma igreja construída 
sob a bênção de Nossa 
Senhora a que deu conti-
nuidade quando a Missão 
teve início no mês da últi-
ma aparição.

Mais um dado a enri-
quecer a presença lusa 
em Rhode Island, onde a 
componente religiosa é 

altiva e signi�cativa, jun-
tando à padroeira Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland, a igreja de 
Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima em Provi-
dence, a mais antiga ativa 
na comunidade lusa dos 
EUA.   

A devoção a Nossa Senhora do Rosário de Fátima mantém-se bem viva entre a comunidade portuguesa da 
Nova Inglaterra.

(Mais fotos na página 14)
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LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Um veleiro, o folcore e o Museu da Baleação 
na “AHA! NIGHT”, de sabor português
na zona histórica de New Bedford 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Pico içou as velas e 
o colorido do folclore deu 
um ar festivo ao desenrolar 
das AHA! NIGHTS, edi-
ção em português de sabor 
açoriano.

A zona histórica ao sul 
da cidade de New Bedford, 
que desde 1999 em todas 
as segundas, quinta-feira 
de cada mês, tem aposta-
do nas AHA! NIGHTS, 
num esforço de promover 
as organizações culturais, 
sector em constante cres-
cimento que lhes valeu 
um Mass Cultural Council 

João Carlos Pinheiro, da Azorean Maritime Heritage Society, com Aman-
da McMullen, diretora do New Bedford Whaling Museum e ainda Cynthia 
Croker, curadora do NBWM. Na foto abaixo, aspeto da exibição do rancho 
folclórico da Discovery Language Academy, de New Bedford.

Três velejadores do bote baleeiro Ilha do Pico

João Carlos Pinheiro, grande impulsionador do evento Noite Açoriana na 
AHA Nights, com uma jovem.

O rancho folclórico da Discovery Language Aca-
demy entrando no pátio do NBWM.(Continua na página seguinte)
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Adams Grant, apostou na 
passada quinta-feira, 14 
de outubro de 2021, numa 
noite portuguesa de sabor 
açoriano. 

O veleiro PICO, uma 
réplica dos típicos barcos 
da caça à baleia, içou as 
velas, sob o comando de 
Paulo Curado, presidente 
da Azorean Maritime Heri-
tage Society. E rapidamen-
te se desenhou uma pintura 
natural do veleiro Pico e o 
Museu da Baleação, que 
tantas memórias guarda de 
uma época áurea da econo-
mia dos Açores do tempo 
da baleia e seus derivados. 
Os tempos mudaram, mas 
a gente do mar mantém-
-se. E como tal, João Car-
los Pinheiro, um velejador 
com grandes provas dadas 
e um historial baseado em 
grandes e arrojadas traves-
sias por perigos e guerras 
esforçados, mais do que 
permitia a força humana, 
mantém viva uma tradição 
que se revive de tempos 
a tempos em regatas quer 
em New Bedford quer no 
Faial, revivendo uma épo-
ca histórica da sobrevivên-
cia de famílias açorianas, 
cujos destemidos homens 
do mar a ela �caram liga-
dos.

Fundada em 1997, a 
Azorean Maritime Heri-
tage Society promove as 
tradições açorianas tendo 
por base a baleia e as des-
temidas gentes que com 
ela �zeram história. 

Noite açoriana na AHA Nights em New Bedford
(Continuação da página anterior)

João Carlos Pinheiro 
teve o cuidado de uma vez 
mais relembrar a Aman-
da McMullen, diretora do 
New Bedford Whaling 
Museum, o signi�cado da 
presença de um barco ba-
leeiro e a sua época. 

Como se depreende, 
além do folclore a AHA! 
NIGHTS, de sabor açoria-
no era através da presença 
da réplica do barco baleei-
ro uma passagem da histó-
ria com direito a galeria no 
mundialmente conhecido 
Museu da Baleação. 

São estas demonstrações 
da nossa cultura e conse-
quente presença nos EUA, 
uma forma real da nossa 
integração, com os mais 
variados exemplos que vi-
mos trazendo às páginas do 
Portuguese Times, numa 
demonstração que não so-
mos um grupo étnico sózi-
nho, mas pelo contrário 
reconhecido, integrado, 
respeitado e admirado pelo 
contributo histórico dado à 
maior e mais poderosa na-
ção do mundo. 

Mas depois veio o fol-
clore. A juventude em for-
mação numa tradição que 
arrebata quem pára para os 
ver atuar. 

São da Discovery Lan-
guage Academy, escola 
portuguesa de New Bed-
ford. 

Mostraram o melhor do 
seu saber em formação, 
tal como a escola que fre-
quentam de onde vão sair a 
falar português. 

Vacinação em Portugal 
destacada nos EUA

Portugal foi falado dia 7 de outubro, no programa “The 
View”, da ABC TV, com Whoopi Goldberg, Joy Behar e 
Sara Haines conversando sobre o processo de vacinação 
contra a Covid-19.

Durante o segmento “The View – Hot Topics”, a co-
mentadora Ana Navarro destacou a campanha de vacina-
ção em Portugal, destacando o papel do vice-almirante 
Gouveia e Melo. 

“Portugal estava numa situação horrível. Hoje, em Por-
tugal, 98% da população está vacinada”, frisou a assesso-
ra política, indicando, por lapso, que 98% da população 
portuguesa já estava vacinada, quando, segundo a DGS, 
a taxa de vacinação está “na ordem dos 85%”.

“Eles escolheram um almirante, Henrique Gouveia e 
Melo, e abordou isto como uma guerra, uma guerra con-
tra a Covid-19”, frisou Ana Navarro, lembrando que, 
enquanto esteve à frente da campanha de vacinação, o 
vice-almirante usou sempre uniforme de campanha (traje 
camu�ado).

João Carlos Pinheiro e Paulo Curado, presidente da Azorean Maritime Heritage 
Society, ladeiam Amanda McMullen, diretora do New Bedford Whasling Museum.

Na foto ao cimo, o rancho 
folclórico da Discovery 
Language Academy em 
frente ao NBWM.
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Au�ra um bónus em dinheiro de 

ao abrir uma conta eChoice Checking  
e completar atividades quali�cativas*

            $200            $200

*Para quali�car/se para um um bonus de $200, conta de cheques eChoice deve ser aberta até 31 de outubro de 2021. Durante cada o período de cada 3 
declarações, o cliente deve: (1) satisfazer as quali�cações eChoice Checking  (a inscrição em eStatements e um depósito direto ativo dispensam a taxa de 
serviço de $15 mensais, Taxas ATM estrangeiras, taxas e sobretaxas de desconto em caixas ATM até US $ 15); [2] tem três (3) transações com cartão de débito 
em POS e; [3] Faça três (3) Pagamentos de Contas. Bónus de $200 na conta para ser pago entre 120 e 150 dias após a abertura da conta, sujeito ao cumprimento 
de todas as quali�cações.  25 min para abrir uma conta à ordem eChoice. Apenas para clientes com novas contas de cheques. Conta não 
remunerada. O bónus é considerado juro e será declarado no Formulário 1099-INT do IRS. Oferta sujeita a alteração a qualquer momento.

Auferir um bonus de $200 é tão fácil como 1,2,3! 

Um 

Abra uma eChoice

Conta de Cheques

Dois

Faça 3 compras POS 

Debid Card em cada 

mês por 3 meses

Três

Faça 3 pagamentos cada 

mês, por 3 meses

Oferta válida apenas no nosso local em 
1238 Kempton Street, New Bedford

1-888-MECHANICS (632-4264) 
Mechanics-Coop.com

Nos Falamos Portugues!

Gerente da Sucursal fala Português

Noite Açoriana no festival AHA Nights na baixa 
de New Bedford

As fotos documentam vários aspetos do festival AHA Nights em New Bedford, 
numa noite açoriana, na passada quinta-feira, 14 de outubro, com um bote balee-
iro do Pico e o rancho folclórico da Discovery Language Academy.
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1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

O culto e devoção a Nossa Senhora de Fátima 
em Hudson

As fotos documentam vários aspetos da devoção e culto à Virgem Maria 
na comunidade portuguesa de Hudson, tendo por palco 

o Clube Português de Hudson.
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Comunidade 
portuguesa 
de Hudson 
celebra 
o culto 
mariano 
com todo o 
entusiasmo
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LUSO-AMERICAN FINANCIAL

3.75%3.75%

3.25%3.25%
5 YEAR 

ANNUITY/IRA

7 YEAR 
ANNUITY/IRA

1st year introductory rate.*

1st & 2nd year introductory rate**

WWW.LUSO-AMERICAN.ORG

CALL LUSO TODAY!

877-525-5876
800-378-0566

Retirement Special is for a limited time only and subject to change at anytime. *7-Year annuity is
3.75% for the 1st year and in Year Two it will be adjusted to Luso's base rate.  ** 5-year annuity is
3.25% for Year One & Year Two and in Year Three it will be adjusted to Luso's base rate. Luso-
American Financial's current base rate is 3% and is subject to change at anytime. 

Décimo sétimo convívio de naturais da ilha Graciosa em Lowell

O empresário Al Medina com elementos da comissão organizadora do 17º Convívio de Naturais da Ilha Gra-
ciosa realizado na Sociedade do Espírito Santo em Lowell.
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Miranda do Douro: Intervenção melhora 
condições no Quartel de Bombeiros 

Os bombeiros de Miranda do Douro, distrito de Bragan-
ça, dispõem presentemente de um quartel “remodelado, 
ampliado e funcional”. A intervenção no quartel incluiu a 
construção de novas camaratas, balneários destinados aos 
homens e mulheres que ali prestam serviço, ampliação de 
garagens para viaturas, modernos e funcionais gabinetes e 
uma nova central de comunicações. A estrutura inicial do 
quartel foi construída em 1982 e desde logo mostrou “fra-
gilidades” por estar construída junto a uma linha de água 
que vai desaguar ao vizinho rio Fresno. Os bombeiros de 
Miranda do Douro têm ao seu dispor cerca de três deze-
nas de veículos, entre ambulâncias, carros de combate a 
inc²ndios florestais e urbanos e embarcaçÙes destinadas a 
operações de socorro náuticas nos rios Douro e Fresno, ou 
outros pontos do distrito de Bragança.

Bragança: Apanhado a caçar 
com arma semiautomática

Um homem de 24 anos foi apanhado pelas autoridades, 
a caçar com uma arma semiautomática proibida para esta 
atividade. O homem foi detido, na quinta-feira, durante 
uma ação de patrulhamento à atividade venatória na zona 
de caça da Lombada, no concelho de Bragança. O detido 
encontrava-se, segundo a GNR, a caçar com “uma arma 
de fogo semiautomática com capacidade para comportar 
cinco munições”, que foi apreendida, assim como 38 muni-
ções, uma cartucheira e um colete onde eram transporta-
das as referidas munições.

Moura: Detido suspeito de disparar 
contra família sueca

A Polícia Judiciária deteve um homem, de 53 anos, sus-
peito de ter efetuado disparos com arma de fogo contra 
uma família sueca, no concelho de Moura (Beja). O suspei-
to foi detido por existirem “fortes indícios” da prática do 
crime de homicídio qualificado na forma tentada. As víti-
mas são um casal de cidadãos suecos e sete filhos menores, 
com idades entre os 11 anos e três meses, cujo “veículo de 
passageiros onde seguiam adaptado a caravana” foi “atin-
gido com disparos de arma de fogo”. A agressão ocorreu 
dia 08 e foi “perpetrada na sequência de contenda ocorri-
da momentos antes, aparentemente determinada por ódio 
racial”. Após a agressão, o suspeito “abandonou o local” e 
esforçou-se por “ocultar das autoridades objetos e veícu-
los utilizados” na sua execução. Fonte policial indicou que 
o detido integrou a lista de candidatos do partido Chega 
à Junta de Freguesia de Póvoa de São Miguel, nas eleições 
autárquicas de 26 de setembro.

Idanha-a-Nova: GNR apreende 
produtos explosivos na via pública

Militares do Posto Territorial da Zebreira, apreende-
ram, quinta-feira, material explosivo na via pública, após 
denúncia a informar que os artigos explosivos estariam 
abandonados junto a um contentor do lixo. No decorrer da 
ação foi apreendido um quilo de pólvora seca e 10 quilos 
de chumbo. 

Setúbal: Delegação diplomática
visitou Porto de Sines

O Porto de Sines deu a conhecer a representantes de em-
baixadas do sudoeste asiático os seus mais recentes proje-
tos de desenvolvimento da infraestrutura e da plataforma 
logística. A visita ao porto alentejano por parte de embai-
xadoras e outros diplomatas da Indonésia, Filipinas e Tai-
lândia aconteceu no âmbito da presidência da Indonésia 
na Associação de Nações do Sudoeste Asiático (ASEAN). 
A importância e potencialidades do Porto de Sines para 
a economia portuguesa, o seu papel como relevante ‘hub’ 
geoestratégico internacional e o interesse das relações de 
cooperação com os portos dos países ASEAN foram alguns 
dos temas abordados.

Castelo Branco: Conferência debate
acolhimento a refugiados

A conferência “Acolhimento e integração de requerentes 
de proteção internacional e refugiados em regiões de baixa 
densidade” decorre hoje, dia 20, no âmbito dos 30 anos do 
Conselho Português para os Refugiados, na Escola Supe-
rior Agrária do Politécnico de Castelo Branco e de tarde no 
Centro de Dia de São Domingos, em Penamacor. O objetivo 
é ǲrefletir sobre o processo de acolhimento de refugiados 
em Portugal, com destaque para as regiões de baixa densi-
dadeǳ, e ǲidentificar estruturas de apoio à integração de re-
fugiados, as suas atividades e projetos, analisando os seus 
principais desafiosǳ.

Viana do Alentejo: Património material local 
em coleção de postais

O património material do concelho de Viana do Alentejo 
(Évora) está agora retratado numa coleção de 12 postais 
lançada pela c�mara municipal, com fotografias de Jeró-
nimo Heitor Coelho. Esta edição integra um projeto que 
inclui também a coleção de postais sobre o património 
imaterial, lançada no início deste ano, com o objetivo de-
partilhar a identidade, a história e dar a conhecer o patri-
mónio concelhio.

Covid 19 (Dia 17)

Portugal com nove 
mortes

Portugal registava, do-
mingo, nove mortes e mais 
465 casos con�rmados de 
infeção com o coronavírus 
SARS-CoV-2, e um au-
mento dos internamentos 
em enfermaria e em uni-
dades de cuidados intensi-
vos.Dos óbitos registados, 
três ocorreram na região 
de Lisboa e Vale do Tejo 
e outros tantos no Alen-
tejo, com os restantes três 
a ocorrerem nas regiões 
Centro, Norte e Algarve 
(uma morte cada).

Conselho das Comunidades Portuguesas defende troca gratuita 
de Bilhete de Identidade vitalício por Cartão do Cidadão

Mais de 1,6 milhões de portugueses são pobres 
e vivem com menos de 540 euros por mês

Mais de 1,6 milhões de 
portugueses vivem abaixo 
do limiar da pobreza, ou 
seja, com menos de 540 
euros por mês, uma rea-
lidade que afeta famílias 
numerosas, mas também 
quem vive sozinho, idosos, 
crianças, estudantes e tra-
balhadores.

Ter um emprego não é 
garantia de não se ser po-
bre e Portugal está, aliás, 
entre os países da Europa 
com maior risco de pobre-
za entre trabalhadores.

Segundo uma análise 
feita pela Pordata, com 
base em dados do Institu-
to Nacional de Estatística 
(INE), quando se assinala 
o Dia Internacional pela 
Erradicação da Pobreza, 
em 2020, 9,5% da popula-
ção empregada em Portu-
gal era considerada pobre, 
ou seja, vivia com rendi-
mentos inferiores ao limiar 
da pobreza, que, nesse ano, 
situava-se nos 540 euros 
mensais.

Uma situação em que 
Portugal só é ultrapassado 
pela Roménia (14,9%), Es-
panha (11,8%), Alemanha 
(10,6%), Estónia (10%), 
Grécia (9,9%), Polónia 
(9,6%) e Bulgária (9,6%), 
sendo que em alguns paí-
ses europeus, no caso a 
Finlândia e a Bélgica, o 
risco de pobreza não chega 
a atingir 5% da população 
empregada.

De acordo com a Porda-
ta, comparando o ano de 
1974 com o ano de 2020, 
e descontando o efeito da 
in�ação, as pessoas que 

O Conselho das Comuni-
dades Portuguesas (CCP) 
defende a troca gratuita 
do Bilhete de Identidade 
vitalício pelo Cartão do 
Cidadão para os emigran-
tes, como incentivo a esta 
mudança que teria conse-
quências, como o aumento 
de eleitores recenseados.

A ideia foi avançada 
pelo presidente do CCP, 
Flávio Martins, que falava 

no �nal da reunião anual 
do Conselho Permanente 
deste órgão consultivo do 
Governo para as questões 
das comunidades, que de-
correu entre a semana pas-
sada, em Lisboa, com a 
presença de conselheiros 
de várias partes do mundo.

Flávio Martins recordou 
dados o�ciais que apon-
tam para a existência de 
300.000 Bilhetes de Iden-

tidade vitalícios, proprie-
dade de emigrantes portu-
gueses.

“Como é vitalício, as 
pessoas não são obrigadas 
a trocar”, lembrou, acres-
centando: “Se o Governo 
as intensivasse, isso talvez 
trouxesse um aumento dos 
recenseados eletronica-
mente [que é feito através 
do Cartão do Cidadão] e 
a inserção dessas pessoas 

na Segurança Social portu-
guesa, o que ser ia impor-
tante a nível social”.

Segundo Flávio Martins, 
o Governo português não 
tem levantado di�culda-
des a esta iniciativa e este 
ano, mais uma vez, o CCP 
reiterou o pedido. “Espero 
que nos próximos anos, ou 
meses, antes de as pessoas 
falecerem, isso possa ser 
realizado”, disse.

recebem o salário mínimo 
nacional (SMN) recebem 
hoje mais 138,70 euros do 
que em 74, tendo em conta 
que nesse ano o SMN seria 
de 582,60 euros e em 2020 
de 721,30 euros.

Trata-se do valor mensa-
lizado, a preços constantes 
de 2016, obtido dividindo 
o valor anual (correspon-
dente a 14 meses) por 12 
meses.

Já os bene�ciários das 
pensões mínimas de velhi-
ce e invalidez do regime 
geral da Segurança Social 
recebem praticamente o 
mesmo, com um aumento 
de sete euros no valor das 
pensões.

Com o mesmo cálculo, 
a Pordata aponta para uma 
pensão mínima de velhice 
e invalidez de 260,70 eu-
ros em 1974, enquanto em 
2020 esse subsídio aumen-
tou para 268 euros.

“Em 2020, mais de 1,5 
milhões de pensionistas da 
Segurança Social recebem 
uma pensão, de velhice 
ou invalidez, inferior ao 
salário mínimo nacional. 
Assim, quase 80% destes 
pensionistas viviam com 
menos de 635 euros [por 
mês]”, lê-se na análise fei-
ta.

Acrescenta que estes da-
dos demonstram a “íntima 
ligação entre os rendimen-
tos auferidos enquanto se 
trabalha (ou que não se 
recebe, no caso de se ter 
incapacidade para traba-
lhar) e o que se receberá na 
velhice”.

A pobreza também está 

dentro das escolas e em 
2019 mais de 380 mil alu-
nos do ensino público não 
superior tiveram apoio so-
cioeconómico, e quase 223 
mil tiveram refeições sub-
sidiadas pela Ação Social 
Escolar.

“O número de bene�ciá-
rios destes apoios tem au-
mentado progressivamen-
te, sendo o ano de 2019 
aquele em que mais estu-
dantes receberam apoio 
socioeconómico desde 
1981”, refere a Pordata.

Aponta, por outro lado, 
que por toda a União Euro-
peia a 27 o risco de pobre-
za é mais acentuado entre 
indivíduos sem escolari-
dade ou com um nível bá-
sico, sublinhando que em 
Portugal cerca de uma em 
cada quatro pessoas com, 
no máximo, o 9.º ano de 
escolaridade é pobre.

O risco de pobreza di-
minui à medida que a es-
colaridade aumenta, tanto 
que em Portugal esse risco 
atinge os 23,1% entre as 
pessoas com escolarida-
de entre o pré-escolar e o 
ensino básico, baixando 
depois para 11,8% entre 
quem completou o ensino 
secundário ou pós-secun-
dário e caindo para 5,1% 
nas pessoas com o ensino 
universitário.

Fazendo a análise por 
idades, os dados revelam 
que mais de 17,5% da po-
pulação com 65 ou mais 
anos viviam numa situação 
de pobreza extrema em 
2019, no entanto, é entre os 
jovens até aos 18 anos que 

a taxa de risco de pobreza 
é mais elevada depois de 
transferências sociais, che-
gando aos 19%.

Entre os agregados fami-
liares, é possível concluir 
que ter �lhos é um fator 
de pobreza, assim como 
viver sozinho, sendo que 
em 2019 quase 40% das 
famílias compostas por 
dois adultos e três ou mais 
crianças estavam em risco 
de pobreza, por oposição 
aos 26% entre as famílias 
com um adulto e uma ou 
mais crianças.

Viver sozinho também 
era um fator de vulnerabi-
lidade, que varia consoante 
a idade da pessoa, já que o 
risco de pobreza chegava 
aos 28% entre os idosos 
com 65 ou mais anos, mas 
�cava-se pelos 18% entre 
os adultos com menos de 
18 anos.

Apesar de em 2019 ha-
ver registo de mais de 1,6 
milhões de pobres em Por-
tugal, o Rendimento Social 
de Inserção (RSI) só foi 
atribuído a uma ín�ma par-
te desse valor, mais con-
cretamente a 16,7% dessas 
pessoas, ou seja, 267.389 
bene�ciários.

Em 2020, foram ainda 
menos, já que o valor to-
tal baixou para 257.939 
pessoas, sendo que mais 
de metade são mulheres 
(52%), e mais de duas em 
cada cinco pessoas (41%) 
têm menos de 25 anos. Re-
fere ainda a Pordata que, 
entre 2010 e 2020, o total 
de bene�ciários decresceu 
51%.

Portugueses abastecem carros em Espanha

Automobilistas portugueses aproveitam o domingo para abastecer com combustível mais ba-
rato em Espanha, onde a diferença pode chegar aos 36 cêntimos por litro. Na foto, carros com 
matrícula portuguesa em Ayamonte.                 Foto: Luís Forra/Lusa
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Corvo apaga iluminação pública até 08 
de novembro para salvar aves marinhas

A mais pequena ilha dos Açores, o Corvo, volta 
a apagar a iluminação pública, desde a passada 
quinta-feira e até 08 de novembro em “períodos 
críticos”, com o objetivo de salvar aves marinhas, 
nomeadamente os cagarros, foi hoje anunciado.

“A ilha do Corvo apagará a iluminação pública de 
15 de outubro a 08 de novembro, entre as 00:00 e 
as 06:00. De 25 a 30 de outubro, durante o período 
mais crítico, todas as noites entre as 21:00 e as 
4:00 haverá um apagão geral”, informa a Socieda-
de Portuguesa para o Estudo das Aves, que promo-
ve a iniciativa com a Câmara Municipal do Corvo.

Numa nota de imprensa, a SPEA sublinha que a 
“medida pretende proteger o grupo de aves mais 
ameaçadas do mundo, sensibilizar para a proble-
mática da poluição luminosa e incentivar outros 
municípios da Região, com a maior população 
nidificante da mais emblemática ave marinha da 
Macaronésia, o Cagarro (Calonectris borealis), a 
aderirem”.

Novo executivo de Câmara de Vila do 
Porto focado no investimento público

A presidente da Câmara de Vila do Porto, Bárba-
ra Chaves, disse, na tomada de posse, que a “aten-
ção” do executivo vai ser “muito direcionada para 
o investimento público” no único concelho da ilha 
açoriana de Santa Maria.

Na cerimónia, a socialista que está pela primeira 
vez à frente da autarquia disse querer uma ilha “ca-
paz de conciliar o desenvolvimento económico e a 
coesão social” e de combinar a “qualidade de vida” 
com a “sustentabilidade ambiental”.

“A atenção deste elenco autárquico será muito 
direcionada para o investimento público”, declarou 
a autarca. Como objetivos para o mandato, Bárbara 
Chaves disse querer “gerir melhor” a água e os re-
síduos, de forma a promover um desenvolvimento 
sustentável. “O desenvolvimento sustentável, não 
é mais do que a integração e interligação, entre as 
componentes sociais, económicas e ambientais. 
Dito desta forma, pode até parecer simples, mas 
não é. ʈ comple\o, desafiante, mas é este o cami-
nho que queremos seguir”, apontou.

A socialista avançou que pretende reunir-se a 
“curto prazo” com as empresas do setor do turis-
mo de forma a criar “sinergias” para a divulgação 
da ilha enquanto destino turístico

United Airlines vai ligar Newark, NJ a 
Ponta Delgada a partir de maio de 2022

A companhia área norte-americana United Airli-
nes vai passar a ligar diariamente Newark, New Je-
rsey, a Ponta Delgada, a partir de 13 de maio e até 
final de setembro de 2022.

A United Airlines destaca que vai ser a “única 
transportadora aérea a ligar os Açores à área me-
tropolitana de Nova Iorque”, através de um voo diá-
rio entre o aeroporto de Newark e Ponta Delgada.

“A transportadora vai oferecer o maior número 
de voos entre os EUA e Portugal em comparação 
com qualquer companhia aérea norte-americana”, 
assinala a empresa. A operação, que vai começar 
a 13 de maio e terminar no fim de setembro, vai ser 
assegurada por Boeing 737 Max 8 “novo em folha”.

Além da rota para os Açores, a companhia vai 
continuar a fazer a ligação de Newark, NJ para o 
Porto, a partir de março, e para Lisboa, a partir “do 
próximo verão”.

Boeing 737 Max 8

Exportação de Vinho Madeira 
para a China registou 
crescimento de 8% em 2020

A exportação de Vinho Madeira para a China registou 
um crescimento de 8% em 2020, face ao ano anterior, 
indicou o Governo Regional, referindo que foram comer-
cializados 59 mil litros, no valor de 750 mil euros, mais 
54%. 

“Este signi�cativo aumento em valor foi determi-
nado pela apetência do mercado [chinês] pelas gamas 
mais elevadas do vinho Madeira”, refere a Secretaria da 
Agricultura e Desenvolvimento Rural, em comunicado, 
sublinhando que as restrições inerentes à pandemia de 
covid-19 não afetaram as exportações para aquele país.

Os dados foram divulgados na sequência de uma prova 
de vinhos que decorreu na cidade chinesa de Wuhan, na 
segunda-feira, numa parceria entre o Instituto do Vinho, 
do Bordado e do Artesanato da Madeira (IVBAM) e a 
Viniportugal, entidade responsável pela organização de 
provas internacionais de vinhos portugueses.

“A participação do Vinho Madeira neste certame fez-se 
através das empresas Justino’s Madeira Wines, Henri-
ques & Henriques e Pereira D’Oliveira, as quais se �ze-
ram representar pelos seus importadores daquele país”, 
indica a secretaria regional. 

No comunicado é referido que a China é um “merca-
do com grande potencial de crescimento para o Vinho 
Madeira”, pelo que a ação promocional foi de “grande 
interesse estratégico” para este produto regional.

Governo da Madeira atribui apoio 
de 551 euros a produtores de banana

O Governo da Madeira vai conceder um apoio de 551 
euros a cada produtor de banana cujas culturas foram 
“severamente afetadas pelos fenómenos climáticos ad-
versos”.  A decisão foi tomada em Conselho do Governo, 
que aprovou também o pagamento de um apoio �nancei-
ro extraordinário às empresas do setor de transformação 
da cana-de-açúcar no valor de 175 mil euros. 

O executivo liderado pelo social-democrata Miguel Al-
buquerque autorizou, por outro lado, a celebração de um 
contrato entre o Instituto de Segurança Social e a Câmara 
Municipal de Santa Cruz, para cedência de um prédio, 
pelo prazo de cinco anos, por 650 euros mensais.

O município vai instalar nesse edifício o Centro de Ati-
vidades Ocupacionais de Santa Cruz.

Açores com mais de um milhão de 
dormidas turísticas entre janeiro e agosto

Os Açores registaram 1.103,1 mil dormidas em aloja-
mentos turísticos, entre janeiro e agosto de 2021, quase o 
dobro das registadas em igual período de 2020, revelou o 
Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA).

“De janeiro a agosto de 2021, no conjunto dos estabele-
cimentos hoteleiros (hotéis, hotéis-apartamentos, aparta-
mentos turísticos e pousadas), do turismo no espaço rural 
e do alojamento local da Região Autónoma dos Açores 
registaram-se 1.103,1 mil dormidas, valor superior em 
97,4% ao registado em igual período de 2020 [558,9 mil 
dormidas]”, lê-se no relatório da Atividade Turística, en-
tre janeiro a agosto 2021, do SREA, divulgado hoje.

Segundo o SREA, em Portugal, “de janeiro a agosto de 
2021, as dormidas apresentaram uma variação homóloga 
positiva de 11,8%”.

Em comparação com os primeiros oito meses de 2019, 
período em que não tinha sido declarada a pandemia de 
covid-19, a região regista menos 540,8 mil dormidas.

A quebra veri�ca-se nos residentes do estrangeiro, que 
em 2021 são menos de metade dos veri�cados em 2019, 
havendo um aumento de 26,6 mil dormidas de residentes 
nacionais.

O número de hóspedes também cresceu entre janeiro e 
agosto, registando-se 352,7 mil, mais 89,7% do que em 
período homólogo de 2020.

Só no mês de agosto, o conjunto dos estabelecimentos 
hoteleiros, turismo em espaço rural e alojamento local 
dos Açores registaram 359,3 mil dormidas, menos 105,7 
mil do que em agosto 2019, o mês que registou o valor 
mais elevado desde janeiro de 2019, com 465 mil dor-
midas.

Entre as diferentes tipologias, foi o turismo em espaço 
rural que registou um crescimento mais acentuado, em 

comparação com 2020.
“De janeiro a agosto de 2021, o turismo no espaço rural 

registou 32,6 mil dormidas, representando um acréscimo 
homólogo de 190,1%”, revela o SREA.

Os residentes em Portugal atingiram cerca de 17,2 mil 
dormidas (mais 165,6%) e os residentes no estrangeiro 
15,5 mil dormidas (mais 223,0%).

Quanto ao alojamento local, “registou 391,5 mil dormi-
das, representando um acréscimo homólogo de 99,8%”, 
no mesmo período.

Nesta tipologia, registaram-se 213,6 mil dormidas de 
residentes em Portugal (mais 103,6%) e 177,9 mil dormi-
das de residentes no estrangeiro (mais 95,4%).

A ilha de São Miguel, a maior do arquipélago, concen-
trou mais de metade das dormidas em alojamento local 
(233,2 mil dormidas, equivalentes a 59,6%).

A ilha Terceira contabilizou 45,2 mil dormidas 
(11,5%), o Pico 41,6 mil dormidas (10,6%) e o Faial 32,2 
mil dormidas (8,2%).

As dormidas em estabelecimentos hoteleiros repre-
sentam mais de metade das dormidas em alojamentos 
turísticos nos Açores, entre janeiro e agosto de 2021, 
mas foram as que veri�caram um menor crescimento em 
comparação com o ano anterior.

“Registaram-se 678,9 mil dormidas, valor superior em 
93,0% ao registado em igual período de 2020”, adianta 
o SREA, acrescentando que em Portugal “apresentaram 
uma variação homóloga positiva de 9,0%”.

As dormidas de residentes em Portugal (472,5 mil) 
cresceram 99,6% e as de residentes no estrangeiro (206,4 
mil) 79,6%.

As chamadas ilhas do Triângulo foram as que regis-
taram maiores crescimentos nas dormidas em estabele-
cimentos hoteleiros, nos primeiros oito meses de 2021, 
em comparação com o ano anterior, com um aumento de 
240,8% no Faial, 129% no Pico e 122,9% em São Jorge.

No entanto, “todas as ilhas apresentaram variações 
homólogas positivas”, com os valores mais baixos a se-
rem registados em São Miguel (91,7%), Terceira (56,6) e 
Santa Maria (49,3%).

“A ilha de São Miguel, com 428,2 mil dormidas, con-
centrou 63,1% do total das dormidas, seguindo-se a Ter-
ceira com 107,6 mil dormidas (15,9%), o Faial com 55,0 
mil dormidas (8,1%) e o Pico com 35,4 mil dormidas 
(5,2%)”, acrescenta o SREA.

O rendimento médio por quarto utilizado, em agosto, 
em estabelecimentos hoteleiros, foi de 100,7 euros.

Entre janeiro e agosto de 2021, os proveitos totais “re-
gistaram uma variação positiva de 135,5%” e os provei-
tos de aposento “uma variação positiva de 145,8%”, em 
comparação com igual período de 2020.

Pesca descarregada nos Açores 
até setembro supera valor 
do período homólogo

A pesca descarregada nos Açores entre janeiro e setem-
bro de 2021 já superou, em quilogramas, o valor regista-
do em igual período de 2020 em cerca 55,6%, segundo 
dados revelados pelo Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA).

Até setembro, foram descarregados nas nove ilhas da 
região mais de 10 milhões de quilos (10.048.506) de pes-
cado, mais 55,6% do que nos primeiros nove meses de 
2020, em que se contabilizaram 6.458.389 quilos.

As descargas em 2021 já superaram mesmo o valor de 
todo o ano de 2020 (7.615.888 quilos), indica o docu-
mento consultado pela Lusa.

Esse crescimento deve-se sobretudo ao aumento de 
descargas nos meses de julho, agosto e setembro. Só nes-
ses três meses contabilizaram-se 7.19.483 quilos.

No mês de setembro as descargas mais do que triplica-
ram, em comparação com o período homólogo, passando 
de 796.608 quilos para 2.676.573 (mais 236%).

A ilha de São Miguel, a maior do arquipélago, é a que 
regista, até agora, mais descargas de pescado em 2021, 
com 4.335.812 quilos, seguindo-se a ilha do Pico, com 
3.499.798, e a ilha Terceira, com 858.934 quilos.

Com exceção de Corvo e Santa Maria, todas as ilhas 
registaram um crescimento nas descargas de pescado.

Na ilha do Pico, as descargas mais do que duplicaram 
nos primeiros nove meses do ano, passando de 1.316.276 
para 3.499.798 (mais 165,9%).
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Osvaldo Cunha

Osvaldo Cunha e memórias africanas

Osvaldo Cunha, meu parceiro de bicas e cavaqueiras 
matinais no Café Mimo de New Bedford, faleceu dia 3 
de outubro na Fairhaven Nursing Home.

Era um homem tranquilo, que soube envelhecer com 
dignidade e cuja memória continuará certamente viva 
nos quatro filhos, �sidro �unha, �arlos �unha, �ui 
os± 
e 
il �unhaǢ na filha, Arminda �unha �il�a, e nos seis 
netos e dois bisnetos.

	ilho de �anuel da �unha 
os± e �aria Alzira da �il-
�a, Os�aldo �anuel �unha 
os± nascera há ͺ͹ anos na 
Graciosa, bela ilha açoriana mas com apenas 13 quiló-
metros e o jovem Cunha apreciava longas distâncias. 
Tanto que aos 16 anos viajou 1.629 km até ao Conti-
nente para trabalhar na construção da Barragem do 
Castelo do Bode, mas um grave acidente numa perna 
obrigou Osvaldo a dois anos de internamento num 
hospital de Lisboa. 

�egressado aos A­ores, fi�ouǦse em Angra do �e-
roísmo, ilha Terceira, e começou por trabalhar no Café 
Esquimó, no Largo Prior do Crato, o que lhe permitiu 
�amiliarizarǦse com intelectuais terceirenses de ideias 
frescas e começar a colaborar nos dois diários ter-
ceirenses, o �iário �nsular, que ainda se pu�lica, e a 
�ni o, que dei�ou de e�istir em 2012 ap×s 120 anos 
de publicação.

�ola�ora�a tam�±m no �ádio �lu�e de Angra e teria 
dado possivelmente um bom jornalista, mas não lhe 
surgiram oportunidades. O meio era fechado e, além 
disso, o graciosense n o era filho de doutor, nem e�-
-padre.

Entretanto, tinha casado com a bonita Maria de Fá-
tima �endes �uís, a m e dos seus filhos ȋ�alecida em 
2015Ȍ e precisa�a ganhar a �ida. 

Cunha trabalhou no escritório da Empresa de Viação 
�erceirense, com carreiras entre as zonas ur�anas da 
ilha mas com lotação esgotada apenas em dias de tou-
rada à corda.

Trabalhou também no projeto do Porto de Pipas, 
que remonta ao início do povoamento da ilha e onde 
acostavam as naus dos descobrimentos para a aguada 
e cuidados de saúde para a marinhagem doente.

Como todos os açorianos, viveu a erupção vulcânica 
dos �apelinhos em 1ͻ5͹ e a crise sísmica dos �osais 
de � o 
orge, em �e�ereiro de 1ͻ͸4, que le�ou � e�a-
cua­ o de cerca de 5.000 pessoas daquela ilha para 
a Terceira, Pico e 	aial e que terá tal�ez contri�uído 
para a decisão de Osvaldo Cunha de tentar a sorte em 
�o­am�ique em 1ͻ͸4, onde a terra n o tremia tanto 
embora as monções fossem uma chatice.

	oi decis o tardía, uma �ez que a guerra colonial que 
come­ara em 1ͻ͸1 em Angola, come­ou em �o­am�i-
que em 1ͻ͸5, mais propriamente no dia 25 de setem-
�ro de 1ͻ͸5 com o ataque ao posto administrati�o de 
Chai, na atual província de Cabo Delgado, no norte de 
Moçambique.

Note-se que aquilo que os portugueses chamam de 
guerra colonial, chamam os angolanos, moçambica-
nos, guineenses e caboverdianos de luta de liberta-
ção nacional. A �amília �unha fi�ouǦse em �ouren­o 
Marques, atual Maputo, e Osvaldo começou por ser 
cai�eiro �ia�ante e �oi depois condutor dos caminhos 
de ferro, cuja estação central, diga-se de passagem, foi 
considerada em 201͸ a terceira mais �onita do mundo 
pela revista Times.

Dois anos mais tarde, a família mudou-se para a Áfri-
ca do �ul, tam�±m com pro�lemas, mas mais desen�ol-
�ida e com mais portugueses ȋ450.000Ȍ que a col×nia 
portuguesa de �o­am�ique ȋ250.000Ȍ.

A �amília �unha �i�eu nas cidades de 
oanes�urgo, a 
capital económica do país, em Phalaborwa e Witbank, 
cidades mineiras, Vanderbijlpark, cidade industrial e 
Durban, cidade balnear com perto de um milhão de 
habitantes e uma espécie de Flórida dos sul-africanos.

�unha �oi capataz em pro�etos de constru­ o in-
dustrial e comercial, assim como em minas de ouro, 
platina e diamantes. Foi também proprietário de dois 
restaurantes em Vanderbijlpark, o Café Portugal e o 
Galo d’Ouro, e outros negócios. E esteve ainda ligado 
ao lan­amento de A �ri�una, um semanário portugu²s 
de curta publicação. 

�enso que, quando se fi�ou em �e� �ed�ord, em 

1ͻͺ0, �unha �á estaria re�ormado na ��rica do �ul, ainda 
assim inventou um Uber pessoal para se manter ocupa-
do. Era motorista privado de quem precisava deslocar-
-se ao aeroporto de Boston, ou queria ir ao teatro em 
New York ou a passear pelo Cape Cod e não lhe faltavam 
clientes. �al�ez lem�rado dos �elhos tempos dos �ornais, 
aparecia com �requ²ncia no �ortuguese �imes, onde �ez 
amizades e encontrá�amoǦnos ha�itualmente no outro 
lado da rua, no Café Mimo.

De que falávamos? Cunha era bom guitarrista, mas não 
�alá�amos de �ado. Algumas �ezes �alá�amos do �por-
ting, de que am�os eramos adeptos, mas era raro. �n�alí-
�el era �alar de ��rica, eu de Angola, onde �i�i 11 anos e 
ele da ��rica do �ul, onde �i�eu 1͸ anos, tempo de so�ra 
para influenciar qualquer europeu. �asta lem�rar que 
em África é sempre verão e com calções e uma t-shirt 
estamos vestidos para toda a estação.

O �unha, por e�emplo, ganhou há�itos de leitura em 
��rica e a raz o ± que a tele�is o na ��rica do �ul s× co-
me­ou em 1ͻ͹͸. �uer isto dizer que, quando n o �aziam 
meninos, os brancos sul-africanos entretinham-se ao se-
rão a ler e a ouvir rádio. 

Precisamente devido às leituras, Cunha era grande co-
nhecedor da literatura portuguesa, em especial admira-
dor de 
os± �aramago e ficou deliciado quando um dia 
lhe contei que o �r±mio �o�el 1ͻͻͺ, eu e um amigo de 
ambos, o Zé Valente, costumávamos comer queijinhos 
frescos e beber taças de vinho branco nas tascas do bair-
ro de �ar�ila. �aquele tempo, �aramago era diretor lite-
rário da editora Estudios �or ȋ1ͻ5ͻǦ1ͻ͹1Ȍ, na A�enida 
Marechal Carmona, em Lisboa e onde o Valente também 
tra�alha�a. �aramago ainda procura�a afirmarǦse como 
escritor, quanto mais sonhar com o Nobel.

Mas, mais do que questões literárias, havia sempre 
África nas minhas conversas com o Cunha, pois as me-
mórias africanas são sempre assunto para quem as vi-
�eu e um pro�lema que �inha � �aila com �requ²ncia 
eram os direitos humanos e o racismo latente nos E�A. 
Embora o país nunca tenha tido colónias, teve escravos.

Um hábito dos meus encontros com o Cunha era per-
guntarǦlhe sempre como iam dois dos seus filhos que 
conheço e admiro, o Carlos Cunha que é jornalista e o Gil 
�unha, autor e realizador de tele�is o.

Carlos Cunha é editor, escritor, designer de publicações 
e pro�essor de �ornalismo. �asceu em Angra do �eroís-
mo e a sua carreira come­ou em 1ͻ͹ͺ na ��rica do �ul, 
no Vereniging News de Gauteng. Trabalhou depois nos 
�outh A�rican Associated �e�spapers e em 1ͻͺ͵ tor-
nouǦse editor do diário A�rica �oda� e da re�ista �one, 
am�os de �ur�an. Em 1ͻͺ4, passou a ser editor da re-
�ista �cope, de leitura o�rigat×ria para os sulǦa�ricanos 
pela �atalha que tra�a�a contra a censura e o Apartheid 
tendo sido suspensa sete �ezes, mas que n o so�re�i-
�eu � li�erdade de imprensa e dei�ou de pu�licarǦse em 
1996.

�os E�A, �arlos �unha come­ou pelo semanário �a-
reham �ourier em 1ͻͺ0 e transitou depois para o �tan-
dard-Times de New Bedford, onde editava várias sec-
­Ùes, a re�ista de domingo e um semanário portugu²s ȋO 

ornalȌ, agora pertencente ao �erald �e�s de 	all �i�er. 

Em 2000, decidiu mudar de ares e tra�alhou um ano 
na ���.com, que dei�ou para se tornar editor do diário 
Hartford Courant, de Connecticut, onde trabalhou sete 
anos e meio e que trocou pelo centro de edição do New 
York Times em Gainesville, Flórida. 

O trabalho no centro de edição consistia em refundir o 
conteúdo editorial publicado do New York Times e ree-
ditáǦlo para �enda a outras pu�lica­Ùes no e�terior e nos 
E�A. �essas �un­Ùes, �arlos �unha rece�eu um dia ins-
tru­Ùes para reduzir em dois ter­os uma longa hist×ria 
sobre as separações familiares de migrantes na frontei-
ra ordenadas por Donald Trump. Era a narrativa de um 

menino que havia sido arrancado ao pai na fronteira e 
�i�ia agora com uma �amília americana de zeladores, 
sem saber o que havia acontecido ao progenitor e o 
que iria acontecer com ele.

Cunha decidiu eliminar dois parágrafos contendo 
o�ser�a­Ùes de arqui�o do secretário de �eguran­a �n-
terna de Trump, Kirstjen Nielsen, que defendia a sepa-
ra­ o dos filhos dos pais e a decis o custouǦlhe o em-
prego. �ela primeira �ez, em ͵0 anos de �ornalismo, �oi 
despedido alegadamente “por ter removido a resposta 
oficial do go�erno de um artigoǳ.

Foi pena a decisão do Times, provando que a nódoa 
pode cair no melhor pano, mas Carlos Cunha não es-
teve muito tempo desempregado. Desde o início do 
ano que ± editor de A�ios, site de notícias com sede em 
Arlington �ount�, �irgínia. A�ios �oi �undado em 201͹ 
por 
im �ande�ei, �i�e Allen e �o� �ch�artz, e�Ǧ�or-
nalistas do site �olítico e, como diz �ande�ei, pretende 
ser uma ǲmistura entre �he Economist e ��itterǳ. 

Al±m disso, �arlos �unha ± pro�essor ad�unto da 
	aculdade de 
ornalismo e �omunica­Ùes da �ni�er-
sidade da Flórida e os seus escritos literários são pu-
�licados em peri×dicos como �he �en�on �e�ie�, �he 
�eattle �e�ie�, �ri�uarterl�, �he �os Angeles �e�ie� 
o� �oo�s, �he �ampa �e�ie� e Englandǯs �anchester 
�e�ie�.

Carlos reside em Gainesville com a mulher, Darlene 
�unha, e as duas filhas g±meas. �arlene ± natural de 
Connecticut e é também professora universitária e jor-
nalista. Começou pela televisão trabalhando uma dé-
cada em esta­Ùes de �oston, �an �iego e �e� �or�. �e-
pois do nascimento das filhas decidiu tornarǦse �ree-
lancer e colabora regularmente na Time, Washington 
�ost, Atlantic, �e� �or� �imes, �he 
uardian, �arie 
�laire, �oston 
lo�e e �arents �agazine, entre muitos 
outros títulos.  

�or sinal, uma �ez �arlos tele�onouǦme a perguntar 
se eu sabia de um restaurante romântico onde pudesse 
ir com uma namorada. �ecomendeiǦlhe um restauran-
te que ha�ia em �eho�oth, mas afinal ele s× �eio a ca-
sar em Connecticut. Mas no meu caso deu casamento, 
que ainda dura. O restaurante é que já fechou há anos.

�uanto ao 
il �unha, nasceu na ��rica do �ul, chegou 
teenager a New Bedford e tive oportunidade de traba-
lhar com ele no Portuguese Channel.

Al±m do tele�ornal de segunda a se�ta, eu apresenta-
�a ao sá�ado um magazine de atualidades comunitá-
rias realizado com zelo pelo 
il no sá�ado de manh . 
�m dia ele anunciou que ia dei�ar de �azer o programa, 
matriculara-se no Emerson College, universidade pri-
vada de comunicação e artes em Boston, e passaria a 
tra�alhar na ����Ǧ��, o canal ͹ de �oston, naquele 
tempo afiliado da ���.

Nunca mais vi o Gil, mas passados uns tempos, Osval-
do Cunha informou-me que ele concluira o bacharelato 
em jornalismo, casara com a namorada que tinha em 
�e� �ed�ord ȋ
enni�er �unhaȌ e tinham a�alado para 
�os Angeles, onde ia tentar �azer carreira na tele�is o 
como comediante.


il �unha ainda n o se tornou no no�o 
a� �eno, mas 
�á pu�licou um li�ro, �he ��
 �rea�, que ± leitura o�ri-
gatória para qualquer pessoa que pretenda entrar no 
mercado do humor na tele�is o. � o as hist×rias �asci-
nantes de 13 talentosos humoristas, entre eles o meu 
favorito, Opus Moreschi, redator principal de The Late 
�ho� com �tephen �ol�ert.


il �unha �á escre�eu ou produziu epis×dios de pro-
gramas tele�isi�os de com±dia como �o�e �ou �ean �t 
�ith �hitne� �ummings, OnǦAir �ith ��an �eacrest, 
�ello �ossǨ �ith �oss �athe�s e �he 
osh �ol� �ho�.

Presentemente, está envolvido na produção dos pro-
gramas �he �helsea �andler �ho� e �ights Out �ith 
�a�id �pade. 

�em a sua pr×pria empresa. A 
il �unha �roductions 
e�iste há tr²s anos sediada em ͹2͸ � �creenland �r, 
�ur�an�, �A ͻ1505, �os Angeles e presta ser�i­os nas 
áreas do cinema e da tele�is o. A 
il �unha �roductions 
está a competir com a Paramount, MGM e Warner. Mas 
como diz o 
il, por enquanto s× tem um �uncionário, 
ele pr×prio. Os�aldo �unha �oi um homem rico, tal�ez 
não de dinheiro, mas de amor e, não tendo feito carrei-
ra na comunicação, podia orgulhar-se da carreira que 
os filhos est o �azendo.

�egundo o �arlos, o pai �á esta�a há algum tempo 
na Fairhaven Nursing Home e ultimamente vinha en-
fraquecendo. Com a doença e com a idade, as pessoas 
tornam-se como as velas, a qualquer momento um 
pouco de vento pode apagá-las e foi o que aconteceu 
ao �unha. ApagouǦse. �as a sua luz durou at± ao fim.
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EĘęŘėĎĆ ďġ ĈĔēęĆĉĆ

Esta n o ± uma est×ria de �atal, com a�ne-
ga­Ùes do cora­ o e passarinhos a cantar. E 
filhoses, e ra�anadas, e tortas de a�×�oraǦme-
nina, e línguas de �acalhau, que eram uma de-
lícia, com  azeite de oli�a e cou�e tronchuda, e 
a �ogueira monumental na cozinha no�a, com 
um cepo de pinheiro e achas de eucalipto, e o 
�eitor �eric o e o pro�essor  �osta discutindo 
em �oz alta, política e religi o. �ue o pro�essor 
�osta era ateu con�esso e um dia ia andando 
� �ulha com o reitor chegando a  apanhar o 
me�edor da gamela onde minha m e esta�a 
amassando o p o e amea­ou dar nas costelas 
do pastor de almas. 

�as ao outro dia esta�am amigos, e o reitor, 
n o dei�a�a de ir ao ca�aco na �armácia de que 
o pro�essor �osta era proprietário, com o sr. 
�anuelzinho �rito e outros re�ormados da c�-
mara de �agos.

Esta do �enino dos �erlindes, anda há mui-
to a �ormigarǦme aqui na medula criada pela 
minha ing±nua maneira de dizer coisas so�re 
as in�usti­as do mundo. �e�o dizerǦ�os a pro-
p×sito que �s �ezes fico um tanto apa�orado 
com a perspeti�a de um mundo que n o che-
garei a �er e por isso n o de�ia estar preocu-

pado. �ue me importa o que �enha a contecer, 
quando �or apenas ±ter e lem�ran­a  �ugidia na 
mem×ria dos que cá ficaremǫ Esta seria a l×gica 
a adotar, n o achamǫ �as, uma esp±cie de ins-
tinto de eternidade le�aǦme a conce�er �anali-
dades como esta do mernino dos �erlindes.

E o que queria e dese�a�a este menino rico dos 
�erlindes, que era s×, na sua casa grande, e �i�ia 
a�orrecido por n o ter com quem �rincar. �inha 
�rinquedos em �arda, carroc±is, espingardas, 
camiÙes, tratores gigantes �onecos que diziam 
coisas e anda�am, mas �alta�aǦlhe um irm o ou 
amigo para �rincar. �m dia um rapazinho po-
�re da terra descal­o e com apenas uma al­a a 
tiracolo nas  cal­as rotas nos �oelhos, apareceu 
a espreitar � porta gradeada da casa grande. O 
menino rico que esta�a ao �olante do seu car-
ro de �rincar, roncando como o motor do carro 
do papá, notou a presen­a do po�reta e �oi at± � 
porta perguntar o que esta�a ali a �azer. O meni-
no po�re disse que esta�a s× a �er os seus lindos 
�rinquedos, mas que o menino 
esus n o lhe ha-
�ia trazido nada a ele.

E ent o o menino rico disse se ele queria en-
trar para �ogar com ele aos �erlindes e pergun-
tou se ele ha�ia trazido os seus �erlindes. �ue 
n o tinha �erlindes, respondeu o menino po�re. 
�em, se n o tens �erlindes, n o podes �rincar, 
disse o menino rico. �as pensou melhor e disse 
que lhe empresta�a alguns dos seus. E �rinca-
ram e o menino rico ganhou todos os �erlindes 
que ha�ia dado ao menino po�re. E sem �erlin-
des o �ogo aca�ou. E ent o o menino rico pensou 

que  teria de dar mais �erlindes ao menino po-
�re, se queria continuar a �ogar.

E esta ±  uma pará�ola digna do meu amigo 
pregador da 
alileia. �em �erlindes distri�uí-
dos por todos n o há �ogo. Os �erlindes �oram 
todos cair na posse do menino rico porque o 
menino po�re pouco sa�ia do �ogo. �as en-
quanto esti�eram na sua m o hou�e �ogo entre 
os dois. E era isso que o menino rico queria. 
o-
gar. E o �ogo da �ida ± assim tam�±m. �e os da 
m× de �ai�o n o ti�erem �erlindes o �ogo pára. 
E pre�endo esse desastre, um homem repon-
sá�el apareceu e, está tentanto con�encer os 
meninos ricos, que s o apenas um por cento 
da sociedade, mas possuem ͻͻ por cento dos 
�erlindes da na­ o a darem algumas das �o-
linhas aos meninos po�res da sociedade, para 
que o �ogo social da �ida continue. Os �erlin-
des ir o e�entualmente �oltar aos seus co�res 
�ortes.�as enquando andam cá por �ora, to-
cam todas as rodas da economia, semeando o 
�em, a �usti­a e equanimidade e e�itando que 
o meu amigo da 
alileia diga, na sua re�olta, 
que ± mais �ácil um camelo entrar pelo �undo 
de uma agulha do que um rico entrar no reino 
dos c±us.

E esta ± a est×ria  do menino rico, sím�olo 
dos ͻͻ por cento dos americanos que possuem 
quase todos os �erlindes e que sem darem al-
guns aos meninos po�res, n o há �ogo, a �ida 
pára, a rai�a aumenta e correǦse o risco de uma 
e�plos o de �uror, perigosa e destruti�a.

O ĆĘĘĆđęĔ ĆĔ ĕĔęĊ

	oi uma semana carregada de dinheiro.
�esde or­amentos, de cá e de lá, at± ao ��� 

e �s �amosas ǲAgendas �o�ilizadorasǳ.
�sto quanto se trata de dinheiro, nas m os 

dos políticos, �á sa�emos que n o �ai dar cer-
to.

 Em 24 anos ti�emos �ários go�ernos que 
n o �oram muito transparentes nesta mat±ria, 
mas �azer igual ou pior em 10 meses de go�er-
na­ o, ± o�raǨ

 �esde o início do ��� que chamamos a 
aten­ o que ia dar para o torto.

O anterior go�erno desenhou um ��� mal 
�eito e o actual, pregui­oso e sem rasgo desde 
o início, n o quis alterar nada.

Agora está a apanhar as �a�as, so�retudo 
com a mal�adada Agenda �o�ilizadora.

�omo ± possí�el distri�uir 11͹ milhÙes de 
euros atra�±s de contactos �echados, sem que 
hou�esse um anïncio pï�lico regional, e em 
que os principais inter�enientes ȋe �eneficiá-
riosȌ s o sempre os mesmosǫ

�²m raz o os pequenos e m±dios empresá-
rios para protestarem. �omo ± que aparecem 
nalgumas ilhas pequenas empresas ligadas ao 
turismo candidatas � Agenda e noutras ilhas 
ningu±m sou�e de nadaǫ

 �ue raio de agenda mo�ilizadora ± esta que 
s× mo�iliza algunsǫ

E a e�plica­ o que ou�imos at± agora ± ina-
creditá�elǣ a culpa ± dos consultores.

	oi uma equipa de consultores que escolheu 
as empresasǨ

�eu �emǣ consultoresǨ
�sto ±, �á n o nos ser�e de nada elegermos go-

�ernos, eles trans�erem a go�erna­ o para con-
sultores.

�esde quando um consultor está mandatado 
para decidir a estrat±gia de in�estimentos de 
uma regi o ou paísǫ

�uem os elegeu para escolherem que empre-
sas ou empresários de�em ir ao poteǫ

�ual ± o eleitorado que eles representam para 
decidirem o nosso �uturoǫ

Está tudo doidoǫ
Este go�erno está a tornarǦse num e�ecuti�o 

sem coordena­ o, sem mïsculo, todos ao deus 
dará, ou, como �á alertei por mais de uma �ez, 
sem �ïssola.

�m go�erno que n o sa�e transmitir, n o tem 
mensagem e reage sempre tardiamente �s �a-
tatas quentes que lhe estalam nas m os.

Em �ez de matar a pol±mica � nascen­a ȋou 
antes de ela nascerȌ, remeteǦse ao sil²ncio, re-
ceia criar ruído, dei�aǦse ser o �om�o da �esta 
dos partidos da oposi­ o, ignora o manto de 
suspeitas que se instala �unto do pï�lico, e s× 
quando �² que �á n o consegue tra�ar a onda 
de descontentamento, ± que aparece para es-
clarecer, tardiamente, o que �á de�ia ter sido 
esclarecido.

�m go�erno sem �ïssola ± um go�erno sem 
rumo.

Estes dias demonstraram, mais uma �ez, 
que ou �olieiro pega na aguilhada ou a �oiada 
�ai marrar com estrondo.

At± no corte de 20 milhÙes de euros no OE 
�oi preciso a �adeira, outra �ez, pegar na 
dianteira do carro de �ois e pØǦlos a guinchar, 
porque do lado de cá ± s× sil²ncio pífio.

�as este go�erno ± perito em meter mais ga-
solina para cima do �ogo.

�e�am s× o que ficamos a sa�er esta sema-
naǣ o �ecretário dos �ransportes �oi dizer ao 
�inistro dos �ransportes que a �egi o está 
disposta a comparticipar at± 40Ψ no pro�ecto 
so�re a amplia­ o da pista da �orta.

�ma generosidade incompreensí�el quando 
o go�erno da �epï�lica cortaǦnos 20 milhÙes 
de euros nas trans�er²ncias do OE, n o paga 
os 4 milhÙes de euros � �ni�ersidade dos 
A­ores como prometeu, corta nas a�udas aos 
estragos do �urac o �orenzo, e os nossos go-
�ernantes regionais � o de espinha cur�ada a 
�is�oa dizer que estamos dispostos a darǦlhes 
dinheiro para resol�erem um pro�lema que ± 
da responsa�ilidade delesǨ

�sto s× �isto, porque contado ningu±m acre-
dita.

E a pista do �ico, ali ao lado, que ± da nossa 
responsa�ilidade, asso�iam para o lado...

�unca se �iu tanta asneira em t o pouco 
tempo.
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VđĊĔĘ �ĎđĆČėĔĘĔĘ ĔĚ �ĎēčĔ �ĎēęĔǫ
ȋ�ĎēĎǦ�ėŘēĎĈĆĘȌ

( 1) A����O�
A minha m e dizia que eu n o para�a quieto, que 

tinha ǲ�icho carpinteiro metido num lugar onde o 
sol nunca �rilhaǳ. Eu acho que ela s× dizia aquilo 
para me con�undir, eu at± cresci com �ama de ser 
�om rapazinho. Ou porque todas as m es s o assim, 
principalmente quando t²m um re�anho de cinco 
mariolas � sua conta, algum �ai ter que pagar as �aǦ
�as.

�um sentido um pouco mais di�ertido, a minha 
m e chama�aǦme o ǲ
o o dos atilhosǳ. �empre que 
apanha�a um peda­o de �ar�ante, eu metiaǦo no 
�olso, � espera de encontrar outros mais. �niaǦos, 
�azia pequenas cordinhas que depois usa�a nas miǦ
nhas �rincadeiras, para pu�ar carrinhos ou amarrar 
�osse o que �osse. A lo�a do meu pai era o lugar ideal 
para �untar atilhos, eles �inham a amarrar os pacoǦ
tes que rece�íamos por correio, cheios de saquinhos 
de sementes. �em�reiǦme dos rolos dos �ar�antes 
�ermelhos que me enchiam as algi�eiras quando 
ho�e li um comentário de uma das minhas filhas no 
	ace�ooc�. �izia ela que antes anda�a com a mala 
cheia de reci�os das lo�asǢ agora tem a mala cheia de 
máscaras amarrotadasǨ �enso que ela n o as coleǦ
ciona, máscaras s× ser�em um prop×sito e se ainda 
tem algumas na mala ± sinal que n o se quer sentir 
desprotegida. �em melhor estarem na mala do que 
andarem espalhadas pelo ch o, como �á �i muitas. 
� o sinais dos tempos de Epidemia...

....

( 2) ���EA���A�E�
�e eu ti�esse desem�arcado há duas semanas, �inǦ

do de uma longa �iagem interplanetária em que n o 
ti�e qualquer contacto com a �erra, a primeira coisa 
que eu ia dizer, mal me aperce�esse do que se passa 
pelo �undo, era perguntar que raio de desassosseǦ
go ± esteǫ O que ± que se passa pela ca�e­a desta 
gentinha todaǫ �omo ± que há uns meses está�amos 
no �om caminho para �encer a luta contra esta epiǦ
demia e agora parece que retrocedemos quase at± 
ao ponto de �alhan­o totalǫ Esta�a eu e muitas ouǦ
tras pessoas con�encidas que as direti�as propostas 
pela administra­ o �iden, se �ossem seguidas por 
todos os americanos, nos iriam le�ar a porto seguro. 
�ontudo, isso n o aconteceu, o presidente �em que 
se esgani­ou a pedir para que todos se �acinassem 
a tempo e horas. �ilhares de teimosos n o o ou�iǦ
ram e deitaram tudo a perder. ArrepieiǦme ao ler 
alguns dos ca�e­alhos das notícias desta manh ǣ ǲO 
nïmero total de casos de �o�id1ͻ �á ultrapassou 40 
milhÙesǳǢ ǲOs casos de �o�id1ͻ su�iram ͵00Ψ desǦ
de o ïltimo �a�or �a�ǳǢ ǲ
ogos de �ute�ol esgotam 
estádios nas �ni�ersidadesǳ. At± o �ashington �ost, 
um dos mais importantes �ornais americanos, paǦ
rece que está �aralhado, sem sa�er para onde cairǣ 
ǲAfinal em que ficamosǣ Está a pandemia aca�adaǫ  
Ou teremos ainda muitos anos de so�rimento � nosǦ
sa �renteǫǳ

�o meio desta irresponsa�ilidade toda, eu n o enǦ
tendo como ± que se pode compreender a atitude do 
go�ernador �on �e�antis, da 	l×rida. E n o tenho 
modo de perce�er como ± que os ha�itantes do EsǦ
tado toleram o que o homem diz e principalmente 
o que o homem �az. �arece que temos ali um �itler 
em crescimento, um irresponsá�el que �á pro�ocou 
a morte a dezenas de pessoas e mant±mǦse de papo 
inchado, impá�ido, prosseguindo com as suas �arǦ
�aridades.

....

( 3 ) V�EO� �A��O�
�a minha ïltima cr×nica, eu a�ri a porta da miǦ

nha �ida pri�ada e escancareiǦa aos �ossos olhares. 
�e�o dizer que fiquei de�eras sensi�ilizado com as 

muitas mani�esta­Ùes de apoio que rece�i de amiǦ
gos e �amiliares. Os meus sinceros ǲ�han� �ousǳ a 
todos. As coisas est o a melhorar, so�retudo com a 
dedica­ o da Alice, que n o me dei�a sair do �uraco 
nem dei�a que o �icho carpinteiro se meta onde n o 
± chamado.

Outro dia, tal�ez por que fiz algum es�or­o �á �ora 
do que me ± recomendado, senti uma pequena dor 
de ca�e­a, daquelas que nos tomam o pesco­o e s× 
nos apetece ± pu�ar pelos ca�elos, a �er se se sente 
um alí�io. �omo eu �á n o tenho ca�elo que d² para 
pu�ar, ia recorrer a dois comprimidos analg±sicos. 
Aqui entra a presen­a da minha cuidadora pri�adaǣ 
ǲ�orque ± que n o usas uns pingos daqueles ×leos 
que eu tenho aliǫǳ 	iquei assim meio espantado com 
a sugest o, ela sa�e que �á a �ez algumas �ezes e eu 
nunca liguei. �al�ez n o desdenhei antes por respeiǦ
to, eu sou muito c±tico nessas coisas, em�ora aceite 
que ela, se acredita nas qualidades analg±sicas de 
tais produtos, os utilize quando e como quiser.

E assim �oi, desta �ez aceitei e entregueiǦme �s 
m os da massagista. 	iquei com a nuca a cheirar 
que parecia uma sacristia em dia de �isita do �ispo. 
ǲ�m �ocadinho deste, que �az �em a dores de ca�eǦ
­a, umas gotinhas daquele, que ± muito �om para 
tudoǳ, disse a curandeira ȋsal�oǦse�a, 
o o, n o se�as 
desagradecidoȌ. � o sei se por pura coincid²ncia, 
ou se realmente os aromáticos ×leos s o eficazes, de 
�acto eu sentiǦme melhor, as dores passaram. �e�ei 
ainda uma hora ou duas a olhar para o espelho, na 
esperan­a de �er crescer algum ca�elo, mas n o ti�e 
sorte nenhuma, parece que nenhum dos ×leos desta 
�otica t²m poderes para tal. �e qualquer modo, eu 
�ou passar a olhar para eles de modo di�erente.

....

( 4 ) �E�E �
�AǨ
�as pequenas mudan­as surgidas na minha �ida 

nestas ïltimas semanas, há uma a que ainda n o me 
acostumei �em. �m pouco por sugest o do m±dico, 
mas mais por minha pr×pria decis o, dei�ei de �eǦ
�er o meu sagrado copinho de �inho tinto ao �antar. 
�elo menos at± que �enha a sa�er os resultados de 
testes �uturos.

�á muitos anos que tenho este há�ito, n o �osse 
filho de ta�erneiro e neto de �inhateiro. �om eles 
aprendi a �e�er com modera­ o, nunca �i nenhum 
deles com o espírito a�etado por algum e�cesso de 
�inho, ensinaramǦme que o n±ctar dos �euses ± isso 
mesmo, um doce complemento a uma �oa re�ei­ o. 
� o se lhe de�e �altar ao respeito. �ortanto, quando 
decidi que de�eria dei�ar o sacaǦrolhas na ga�eta, 
perguntei � senhora dos ×leos o que de�eria �e�er. 
ǲ�e�e águaǨǳ, �oi a resposta mais sensata e natural. 
Ainda e�perimentei sumo de ma­ , de laran�a e at± 
͹��, mas nada me consola como o meu rico copinho 
de tinto. E logo quando eu tinha ido ao mercado uns 
dias antes de me ter ǲlesionadoǳ, tenho o armário 
cheio de garra�as de �ários tipos. �aemǦme os olhos 
aos p±s quando olho para elas.

Aqui fica o con�ite, se há por aí algum amigo que 
me queira �ir �azer uma �isita, �a­a �a�or de �ater � 
porta. �ode degustar o tinto que quiser ȋsorr�, n o 
gosto de �rancoȌ, eu prometo n o �azer competi­ o. 

Vleos milagrosos ± que n o �ou �e�er, de certeza 
a�soluta.

P.S. Resolvi escrever esta crónica assim repartida porque 
ultimamente tenho ouvido, da voz de alguns amigos que 
não lêem todos os textos porque eles são muito grandes, ou 
porque eu me estendo de modo que lêem um ou dois pa-
rágrafos e perdem o interesse no resto. Será sinal de que 
eu deva arrumar as botas e procurar outro hobby? Tentei 
então, para não perder todos os meus estimados leitores (os 
tais 4 ou 5 que ainda restam) voltar a usar o método da 
crónica repartida em diferentes temas, que poderão ou não 
estar interligados por uma corrente central. Por isso pro-
curei amarrar os temas de hoje com uns frágeis barbantes, 
besuntá-los com santos óleos e acabar com uma saudação 
a toque de água fresca. O mais importante é continuarem 
com as vossas críticas construtivas. Cá estou para as rece-
ber. 

A ȋĎēȌěĎĘĎćĎđĎĉĆĉĊ 
ĉĔĘ ĊĒĎČėĆēęĊĘ 

ęėĆēĘĒĔēęĆēĔĘ ēĆĘ 
ċĔęĔČėĆċĎĆĘ ĉĊ 

EĉĚĆėĉĔ �ĊėĊğ �ĆēĈčĊğ

�o decurso do m²s de setem�ro, o �ot×gra�o 
autodidata Eduardo �erez �anchez, nascido em 
�arcelona, mas há mais de meio s±culo a �i�er 
na cidade in�icta, apresentou na �ooperati�a 
�r�ore, no �orto, o seu primeiro li�ro, intitulado 
�rásǦosǦ�ontes, �ma �is o a �reto e �ranco soǦ
�re as 
entes e o seu �i�er na �±cada de 1ͻͺ0. 

A o�ra, resultado de incursÙes �otográficas 
que Eduardo �erez �anchez realizou na d±cada 
de 1ͻͺ0 em aldeias de �rásǦosǦ�ontes, no �orǦ
deste de �ortugal continental, como Agordela, 
�al�o, �á, �anta �alha e �ilarandelo, destacaǦse 
n o s× pelo sentido est±tico, mas tam�±m, pelos 
detalhes descriti�os que traduzem a realidade 
socioǦhist×rica de uma das regiÙes mais peri�±Ǧ
ricas e deprimidas do país.

�ma realidade de pro�undo am�iente rural, 
ainda muito marcante no limiar dos anos ͅ 0, um 
período de consolida­ o da democracia portuǦ
guesa, onde se pratica�a ainda uma agricultura 
de su�sist²ncia e as estruturas de ha�ita­ o ruǦ
ral em pedra possuíam diminutas condi­Ùes de 
ha�ita�ilidade e de con�orto, designadamente 
�alta de luz el±trica, água canalizada e saneaǦ
mento �ásico.

�esses ǲlugares de mem×riaǳ transmontanos, 
captados há cerca de 40 anos pelo �ot×gra�o luǦ
soǦcatal o, que �eem agora a luz dia, a�undam 
essencialmente rostos, e�pressÙes, sentimentos 
e e�peri²ncias da �ida quotidiana de car²ncias 
e dureza, por que passaram as po�oa­Ùes rurais 
do interior do país.

A presen­a constante de mulheres, crian­as e 
idosos nas �otografias realizadas pelo �ot×gra�o 
septuagenário autodidata, na regi o transmonǦ
tana na d±cada de 1ͻͺ0, recorda o �en×meno 
maci­o da emigra­ o portuguesa da segunda 
metade do s±c. �� para os países industrializaǦ
dos da Europa Ocidental, especialmente para 
	ran­a, que es�aziou as aldeias do interior norǦ
tenho de homens na �or­a na idade.

�m �en×meno marcante na sociedade portuǦ
guesa, so�retudo nos anos ͸0 e ͹0 durante a diǦ
tadura salazarista, quando mais de um milh o 
de portugueses partiram a ǲsaltoǳ moti�ados 
pela procura de melhores condi­Ùes de �ida ou 
em �uga � 
uerra �olonial, e que �oi particularǦ
mente incisi�o em �rásǦosǦ�ontes, uma regi o 
�ronteiri­a onde o �ardo da ruralidade e a esǦ
treiteza de horizontes impeliu uma �orte �aga 
migrat×ria. 

A ȋinȌ�isi�ilidade dos emigrantes trasmontaǦ
nos nas �otografias de Eduardo �erez �anchez, 
acentua a import�ncia destes na hist×ria e idenǦ
tidade da regi o. A compara­ o do tempo transǦ
corrido nas imagens a preto e �ranco do �ot×Ǧ
gra�o lusoǦcatal o, com a realidade do presente, 
permite, quarenta anos depois apreender que 
o �en×meno migrat×rio, malgrado a liga­ o ao 
processo de desertifica­ o do interior, possi�iǦ
litou a canaliza­ o de remessas para o sustento 
das �amílias dos emigrantes que permaneceram 
nas terras de origem, e incrementou o desen�olǦ
�imento destes lugares des�a�orecidos, ao ní�el 
da constru­ o de casas, da aquisi­ o de proǦ
priedades ou de esta�elecimentos comerciais.
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45º Congresso da Luso-American Education Foundation

A Diáspora Portuguesa na América do Norte: 
patrimónios, identidades, perspetivas

- Conclusões -
• Diniz Borges

O quadragésimo-quinto congresso da 
Luso-American Education Foundation, 
realizado de 29 de setembro a 2 de ou-
tubro, sob os auspícios do Portuguese 
Beyond Borders Institute (PBBI) da 
Universidade Estadual da Califórnia em 
Fresno proporcionou, ainda mais uma 
vez, um espaço privilegiado para a re-
�exão da diáspora portuguesa e açoria-
na não só na Califórnia, mas em todo o 
território norte-americano.  O congresso 
deste ano, contou com a presença de 60 
apresentadores e membros de painéis e 
foi realizado virtualmente através do sis-
tema webinário da plataforma Zoom, das 
redes sociais, incluindo Facebook Live, 
da Televisão Portuguesa da Califórnia e 
Diáspora Media Group de João Manuel 
Dias, arquivado no canal da YouTube 
do Instituto, Fresno State-PBBI, assim 
como no arquivo das histórias orais do 
mesmo universidade através da bibliote-
ca universitária Henry Madden Library, 
em Fresno.  A cerimónia da abertura 
do congresso foi presidida pelo Senhor 
Vice-Presidente do Governo da Região 
Autónoma dos Açores, Dr. Artur Lima e 
a cerimónia de encerramento pelo Dire-
tor Regional das Comunidades. Dr. José 
Andrade e ambas as cerimónias tiveram 
a presença do Senhor Cônsul-Geral de 
Portugal em São Francisco, Dr. Pedro 
Pinto.

As apresentações e temáticas discuti-
das, no congresso intitulado a Diáspora 
Portuguesa na América do Norte: Patri-
mónios, identidades e perspetivas,  que 
incluíram tópicos como: Portugal e as 
Comunidades, ligando gerações e abo-
lindo mitos e estereótipos; Diáspora 
Portuguesa no Continente Norte-Ame-
ricano: re�exões, desa�os e oportunida-
des; Olhos nos Livros, publicações por-
tuguesas em terras americanas; Criando 
Pontes com os cursos de língua e cultura 
portuguesas nas escolas americanas e 
canadianas; As novas famílias luso-ame-
ricanas: a diversidade étnicas, religiosa, 
racial e sexual; Além da Saudade: pers-
petivas da comunidade jovem; A comu-
nidade vista no outro lado do atlântico: 
perspetivas da terra-mãe, o movimento 
das sociedades fraternais nos EUA, en-
tre outras apresentações feitas desde 
Portugal que incluíram apresentação de 
livros, novidades no campo da saúde nos 
Açores, oportunidades para os alunos es-
tudarem nos Açores, através do SiPN da 
FLAD, e uma explanação dos serviços 
da Direção Regional das Comunidades, 
entre outros temas ligados à diáspora.   

Com 28 horas de apresentações e pai-
néis, no espaço de 4 dias, elaboraram-se 
as seguintes conclusões:

1.  Instituir um renovado e contí-
nuo esforço em ambos os lados do atlân-
tico para se aproximar as novas realida-
des portuguesas com as novas vivências 
luso-americanas e luso-canadianas, fo-
cando de uma forma especí�ca as no-
vas comunidades de açor-descendentes, 
espalhadas pela vastidão do continente 

norte-americano e no arquipélago do Ha-
vai, interligando-as com a universalidade 
das culturas do mundo lusófono.

2. Criar plataformas digitais com 
conteúdos que sejam dedicados às novas 
comunidades, as quais apesar de serem 
totalmente americanas desejam conhecer 
a realidade do país e das regiões autó-
nomas dos Açores e da Madeira.  Con-
teúdos principalmente na língua inglesa, 
com pequenos excertos de história, lite-
ratura, geogra�a, política, poesia, músi-
ca, gastronomia e desportos.   

3 . Gerar mais oportunidades para 
jovens de segundas, terceiras e suces-
sivas gerações terem a oportunidade de 
visitarem a terra dos seus antepassados, 
construindo um fundo de apoio com o 
movimento associativo, fundações cultu-
rais, entidades privadas, empresários, �-
lantropos luso-descendentes e entidades 
públicas e privadas em Portugal e nas 
Regiões Autónomas, com a �nalidade 
de se instituir um programa “birthright”, 
como é utilizado em Israel e outros paí-
ses.  

4 . Produzir conteúdos em forma-
tos curtos e atrativos para as novas gera-
ções, através das novas tecnologias, com 
mais oportunidades de se interligarem e 
de conseguirem ter mais contacto com 
segmentos sobre a língua portuguesa e 
as culturas de expressão portuguesa no 
mundo americano e canadiano, assim 
como uma maior ligação com o mundo 
lusófono. 

5 . Conceber mais oportunidades 
para o estudo e a re�exão da multipli-
cidade de identidades que congregam 
as novas gerações de luso-descendentes 
nos EUA e Canadá, com oportunidades 
através das novas plataformas de espaços 
de debate e re�exão.

6 . Renovar os movimentos das ci-
dades irmãs, para que haja uma maior 
ligação entre todos os residentes dos res-
petivos conselhos açorianos (e de outras 
regiões do país) e as cidades americanas, 
facultando novas aproximações, nomea-
damente comerciais, turísticas, sociais e 
educativas.  

7 . Sugerir aos governos regionais 
e nacionais em Portugal a criação de 
novos métodos de apoio ao movimento 
associativo, baseados em projetos con-
cretos, que englobam as realidades das 
novas gerações, ligando o novo Portugal 
à nova Diáspora e considerando o poder 
económico de cada associação.

8 . Estabelecer-se grupos de pais e 
cidadãos interessados na implementação 
de mais cursos de língua e cultura por-
tuguesas nas escolas do ensino público 
nos EUA e Canadá.  O número de alunos 
a aprenderem português continua a ser 
pacato e essa realidade só mudará com o 
interesse da comunidade.  É ainda impe-
rativo que se estabeleçam novos padrões 
com as unidades de ensino, a todos os ní-
veis, para uma maior presença do mundo 
lusófono e uma profícua e profunda liga-
ção com a história da nossa diáspora nas 

várias regiões da América do Norte.  
9 . Instituir-se sistemas de apren-

dizagem da língua e cultura portugue-
sas através das novas plataformas, com 
formatos inovadores em espaços que são 
utilizados pelas novas gerações, utili-
zando-se materiais autênticos adaptados 
à realidade da diáspora, cada vez mais 
dispersa.   

10 . Implementar-se com os cen-
tros e institutos universitários ligados à 
comunidade e à língua portuguesa, uni-
dades de formação de professores no 
enquadramento do ensino americano e 
canadiano, com as metodologias utiliza-
das nos dos dois países, e que esta imple-
mentação tenha mais apoio das entidades 
competentes em Portugal.  A formação 
dos professores de língua e cultura por-
tuguesas tem de ser orquestrada com os 
especialistas na matéria nestes dois res-
petivos países.   

11. Começar um novo diálogo com 
o poder político em Portugal, incluindo 
nas Regiões Autónomas, que seja dire-
cionado para as vivências, as experiên-
cias da Diáspora e não o momento atual 
de interesses para os mesmos poderes 
em Portugal.  Que seja instruído um Mi-
nistério da Diáspora em Portugal e que 
as Regiões, particularmente os Açores, 
que têm pelo menos três vezes mais po-
pulação nos EUA e Canadá, de origem 
açoriana, do que no arquipélago trans-
formem a Direção Regional numa Secre-
taria Regional da Diáspora. É imperativo 
que a Diáspora seja parte do quotidiano 
português, incluída nos currículos esco-
lares, nos fóruns públicos, nas organiza-
ções sociais e culturais.  É urgente que 
se criem espaços para que o imaginário 
português, a todos os níveis, inclua a sua 
diáspora.    

12. Alimentar no nosso movimento 
associativo da diáspora no continente 
norte-americano uma outra abertura para 
com o mundo do “mainstream” america-
no e canadiano, a �m de ser uma força 
no cerne das sociedades onde vivemos, 
criando-se pontes com as novas comu-
nidades que despontam em cidades, 
regiões, estados e províncias onde não 
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tínhamos, até há pouco tempo, presença 
portuguesa, açoriana e madeirense.

13 . Sustentar-se um diálogo cons-
tante sobre a manutenção do nosso lega-
do cultural, no qual a tradição não as�xie 
a inovação. 

14 . Promover-se a criatividade li-
terária dos luso-descendentes nos Esta-
dos Unidos e Canadá através de projetos 
como o Colóquio Cagarro e o Olhos nos 
Livros do Portuguese Beyond Borders 
Institute (PBBI) na Universidade Esta-
dual da Califórnia em Fresno, projetos 
que Portugal e as Regiões autónimos 
precisam conhecer e apoiar. É urgente 
que se publique mais autores da diáspora 
em Portugal, quer em tradução, quer na 
língua em que produzem.    

15 . Encarar as realidades, os desa-
�os e as oportunidades da diáspora do 
século XXI, que está mais dispersa, mais 
integrada, mais in�uente nas suas respe-
tivas pro�ssões e no mundo que a rodeia, 
com projetos que sejam inovadores e 
pragmáticos, que tenham repercussões a 
curto e médio prazo.  

16 . Utilizar-se a massa critica da 
nossa diáspora portuguesa nos EUA e 
Canadá, dispersa por novas latitudes, 
para se criar projetos regionais e nacio-
nais onde se re�ita e atue com novos pa-
radigmas para perpetuar o legado portu-
guês (açoriano e madeirense) em terras 
americanas e canadianas, com Portugal a 
apoiar e não a impor.  

17 . É essencial que Portugal se 
comprometa com a diáspora do século 
XXI em terras norte-americanas sem as 
habituais intromissões.  É tempo de se 
auscultar a diáspora.   

18 . Forjar novas con�gurações na 
comunicação social em Portugal para 
que existam espaços que permitam um 
maior conhecimento dos valores, das 
vivências, dos triunfos e dos desa�os da 
diáspora portuguesa no continente norte-
-americano. 

19 . Encetar interlocuções contínuas 
entre as forcas vivas da diáspora para a 
possível criação de uma série de estraté-
gias comuns que nos conduzam ao longo 
da primeira metade do século XXI. 
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Jornalista e escritor luso-brasileiro, Ígor Lopes 
apresenta o livro “Açores em Cores” no Rio, em 
São Paulo e em Belo Horizonte no mês de outubro

O jornalista e escritor luso-brasileiro Ígor Lopes vai lan-
çar no Brasil o seu quarto livro-reportagem. “Açores em Co-
res – Belezas, Contornos e Potencialidades” leva o selo da 
editora “Present Celebration” e contou com o apoio do Go-
verno açoriano, por meio da Direção Regional das Comuni-
dades. O objetivo central desta iniciativa, de acordo com o 
autor, é “revelar detalhes que brasileiros, lusodescendentes 
e açordescendentes devem conhecer sobre o arquipélago”.

Os eventos de lançamento contarão com lotação re-
duzida e serão apenas para convidados, em virtude das 
orientações das autoridades brasileiras em virtude da 
pandemia de Covid-19.

No Brasil, o livro é apresentado nas cidades do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. 

Dia 13/10, - Casa dos Açores do Rio de Janeiro - livro 
apresentado pelo autor e pela fadista Maria Alcina

Dia 14/10, - Casa dos Açores do Rio de Janeiro (com a 
presença de autoridades da diplomacia portuguesa) - livro 
apresentado pelo autor e pelo Cônsul-Adjunto de Portugal 
no Rio de Janeiro, João de Deus

Dia 15/10, - Casa dos Açores de São Paulo - livro apresen-
tado pelo autor e pelo deputado luso-brasileiro Paulo Porto.

Dia 16/10, - Casa de Portugal de São Paulo - livro apre-
sentado pelo autor e pelo deputado luso-brasileiro Paulo 
Porto.

Dia 21/10, - Labbing Santa Lúcia Cowork - Belo Hori-
zonte (com o apoio da Câmara Portuguesa de Minas Gerais) 
- livro apresentado pelo autor e pelo diretor-presidente da 
Câmara Portuguesa de Minas Gerais, Carlos Alberto Lopes.

Outros eventos no país estão ainda a ser avaliados. Ainda 
em 2021, o livro “Açores em Cores” será apresentado no 
arquipélago açoriano e, em 2022, em Portugal continental.

Uma viagem por imagens e informações
Ao longo de 226 páginas, recheadas de entrevistas e fo-

togra�as, Ígor Lopes leva o leitor a conhecer pontos espe-
cí�cos sobre as nove ilhas açorianas, deixando claro que os 
Açores são um bom lugar para se viver, trabalhar, estudar 
ou, simplesmente, desfrutar de locais de tirar o fôlego.

O conteúdo está centrado no formato pergunta-resposta, 
onde especialistas em diversos segmentos nos Açores, no 
âmbito público e privado, falam sobre as oportunidades de 
investimento, os locais paradisíacos, a imponência da na-
tureza, a importância da ecologia e da proteção ambiental, 
já que os Açores são um destino de turismo sustentável, a 
relevância da cultura, história, tradição e religiosidade, os 
registos da arquitetura e património locais, o papel do turis-
mo e da promoção da imagem das ilhas, as experiências e 
atividades possíveis, o in�nito azul do rico mar que banha as 
costas açorianas, a imensa comunidade açordescendente, o 
poder dos vinhos e da gastronomia locais, o olhar de quem 
chega às ilhas pelos ares, os vulcões e a sismologia tão es-
tudados, a vida universitária, a força e a necessidade de se 
apostar nas vertentes tecnológica e na inovação, a segurança 
pública, a saúde, a organização política açoriana e as siner-
gias entre os habitantes locais e a comunidade de cidadãos 
estrangeiros residentes, incluindo os brasileiros.

Importa ressaltar que o livro “Açores em Cores” foi im-
presso em 2020, em Portugal, e que, em decorrência da si-
tuação pandémica mundial, só agora o autor tem a oportu-
nidade de levar a obra a público, com as devidas restrições 
impostas pelas autoridades.

O prefácio do livro é de Adélio Amaro, escritor e especia-
lista no tema Açores, já o posfácio é assinado por Beatriz H. 
Ramos Amaral, escritora e mestre em Literatura e Crítica 
Literária. Ricardo Alexandre, diretor-adjunto da TSF Rádio 
Notícias, de Portugal, escreveu sobre Ígor Lopes.

Contam com depoimentos na obra também Vasco Alves 
Cordeiro, ex-presidente do Governo Regional dos Açores, 
Bernardo Barreiros Cardoso, diretor do Turismo de Portu-
gal para o Brasil, que contribui com dezenas de fotogra-
�as, João Morgado, escritor e investigador sobre a expansão 
marítima portuguesa, a entidade turística dos Açores, Rui 
Faria, presidente da Associação dos Emigrantes Açorianos 
(AEA), Del�na Porto, presidente da Direção da Casa dos 
Açores de Lisboa, Ponciano Manuel Castanheira de Olivei-
ra, presidente da Casa dos Açores do Norte – Porto, Sérgio 
Luiz Ferreira, professor da Universidade Federal de Santa 
Catarina e presidente da Casa dos Açores de Santa Cata-
rina, Luiz Nilton Corrêa, antropólogo e historiador, João 
Leonardo Soares, presidente da Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, Daniel E. Gonçalves, professor e diretor cultural 
da Casa dos Açores do Rio de Janeiro, Marcelo Stori Guer-
ra, presidente executivo da Casa dos Açores de São Paulo e 
membro do Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do 
Estado de São Paulo, Paulo Matos, presidente da Casa dos 
Açores do Maranhão, Orlando de Sousa da Silva, presiden-

te da Casa dos Açores da Bahia, Leoter Viegas, vice-presi-
dente da Direção e um dos fundadores da Associação dos 
Imigrantes nos Açores (AIPA), Jairo José Silva, presidente 
da Associação dos Imigrantes Brasileiros dos Açores (ASI-
BA), Vasco Paulos, presidente da Comissão Vitivinícola Re-
gional dos Açores (CVRAçores), José Pacheco, diretor do 
Instituto de Investigação em Vulcanologia e Avaliação de 
Riscos (IVAR) dos Açores, Rui Tiago Fernandes Marques, 
presidente da direção do Centro de Informação e Vigilância 
Sismovulcânica dos Açores (CIVISA), Susana Mira Leal, 
vice-reitora para a Comunicação, Relações Externas e In-
ternacionalização da Universidade dos Açores, Agência Es-
pacial Portuguesa (Portugal Space), Arnaldo Lima Ourique, 
Investigador na área do Direito Constitucional Autonómico 
e autor de obras acerca das regiões autónomas portuguesas, 
entre muitos outros.

Para já, a obra está a venda através das redes sociais do 
autor ou por encomenda direta via e-mail: igorpereiralo-
pes@gmail.com com entrega em todo o mundo.

Quem é Ígor Lopes?
Ígor Lopes é jornalista, escritor e social media entre Brasil 

e Portugal. É CEO da Agência Incomparáveis, que “defen-
de a comunidade luso-brasileira”. É doutorando em Ciên-
cias da Comunicação pela Universidade da Beira Interior, é 
Mestre em Comunicação e Jornalismo pela Universidade de 
Coimbra; Licenciado em Comunicação Social, na vertente 
Jornalismo, no Rio de Janeiro, pela FACHA; Possui espe-
cialização em Gestão de Redes Sociais e Comunidades para 
Jornalistas pela Universidade de Guadalajara, México. Os 
seus cursos superiores estão reconhecidos e validados pela 
Universidade Nova de Lisboa e pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.

Atua para agências de notícias e meios de comunicação 
onde há Diáspora portuguesa e comunidade luso-brasileira. 
É responsável pelo conteúdo do Gazeta Lusófona, da Suíça, 
e pela agência e-Global, de Lisboa. Trabalha na aproxima-
ção entre Brasil e Portugal em vários níveis e é responsável 
pelo departamento de Comunicação e Marketing da Mutua-
lista Covilhanense, em Portugal, onde desempenha funções 
também na “Casa Moura”, projeto de ajuda humanitária que 
acolhe jovens menores desacompanhados, fruto de um com-
promisso assumido pelo Estado Português junto da União 
Europeia.

É autor dos livros “Maria Alcina, a força in�nita do Fado” 
(2016), “Casa do Distrito de Viseu: 50 anos de dedicação 
à cultura portuguesa no Rio de Janeiro” (2016) e “Rancho 
Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro - A jornada do grupo português que valoriza a cultura 
minhota no Brasil desde 1954” (2019). Mais recentemente, 
escreveu um quinto livro, ainda sem data de lançamento: 
“Festas d'Agonia - Viana do Castelo - Para Brasileiros e Lu-
sodescendentes” (2021).

É membro da Academia de Letras de Teó�lo Otoni 
(ALTO), da Eco Academia de Letras, Ciências e Artes de 
Terezópolis de Goiás (E-ALCAT), da Academia de Letras 
e Artes de Paranapuã (ALAP) e da Academia Luso-Brasi-
leira de Letras (ALBL). Foi condecorado no Brasil e em 
Portugal com medalhas, diplomas e comendas por diversas 
instituições.

Embaixadora da ONU e atriz 
luso-brasileira, Úrsula Corona 
é anunciada como “Madrinha” 
do Projeto Casa Moura 
em Portugal
• Ígor Lopes 

Em 2020, a Mutualista Covilhanense, entidade com 
sede na Covilhã, região Centro de Portugal, deu iní-
cio ao Projeto Casa Moura, uma Casa de Acolhimento 
Especializada (CAE) destinada a acolher Crianças e 
Jovens Estrangeiros Não Acompanhados (CJENA) no 
âmbito de um compromisso assumido pelo Estado 
português perante a União Europeia.

No último dia 4 de outubro, a instituição recebeu 
Úrsula Corona, ativista e embaixadora da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) no Programa Mundial 
de Alimentos das Nações Unidas, que será “Madri-
nha” do Projeto Casa Moura.

Atriz e apresentadora luso-brasileira, que trabalha 
entre Portugal e o Brasil, Úrsula Corona é uma mu-
lher ligada a causas sociais e aposta no empreende-
dorismo social, apresentando ferramentas para “po-
tencializar talentos locais ativando uma economia 
sustentável e o consumo consciente”. Mais recente-
mente, lançou, em parceria com a ONU, o Programa 
ǲ	ome de �udoǳ, que conta com financiamento pro�e-
niente da Suíça.

Úrsula Corona visitou as instalações da Casa Mou-
ra e aproveitou a oportunidade para conviver com os 
jovens integrados no projeto, com quem partilhou o 
almoço após uma visita à sede da Mutualista, onde 
conheceu todos os projetos, ações, valências, servi-
ços e objetivos da Associação.

Ao início da tarde, Úrsula Corona reuniu com a 
equipa �±cnica e Educati�a da �asa �oura e ficou 
a conhecer o processo de gestão do projeto, assim 
como o quotidiano na Casa de Acolhimento Especia-
lizada. Mais tarde, os jovens apresentaram a cidade 
da Covilhã à “Madrinha”, percorrendo as ruas do mu-
nicípio que os acolheu tão bem.

Finalmente, às 17h, Úrsula Corona foi apresentada 
oficialmente ao pï�lico como ǲ�adrinhaǳ do �ro�eto 
Casa Moura, numa ação que contou com a presença 
de Tâmela Grafolin, da Casa do Brasil, Jéssica Augus-
to, diretora técnica da Casa Moura, e Nelson Silva, 
presidente da direção da Mutualista Covilhanense, 
além de outros nomes ligados à Associação. Uma pla-
ca comemorativa alusiva ao momento foi colocada 
nas instalações da Casa Moura.

Emocionada, lrsula �orona classificou a �asa 
Moura como “um projeto genuíno, com impacto re-
gional tão único, tão forte que os portugueses que 
têm empatia precisam conhecer”.

“É um projeto que luta por independência, que rea-
liza, que atende n o s× este pï�lico específico, que 
são sobreviventes excluídos, que sofrem muito pre-
conceito, liderado por uma instituição que também 
ajuda os idosos. Poder vir aqui, poder conhecer um 
projeto que faz a diferença e que tenta potencializar 
cada vida, que tenta incluir estes jovens no mercado 
de trabalho, formá-los, dar-lhes educação e recons-
truíǦlos, enfim, ± muita honra poder se madrinha e a 
gratid o ± e�atamente minhaǳ, afirmou esta respon-
sável.

Por seu turno, Nelson Silva, presidente da Direção 
da Mutualista Covilhanense, realçou que poder con-
tar com o apadrinhamento da Casa Moura por um 
nome conhecido no meio social é um passo impor-
tante nesta jornada que procura dar autonomia de 
vida aos jovens acolhidos.

“Agradecemos a presença da Úrsula Corona nas 
nossas instalações e estamos gratos também por ela 
ter aceite ser Madrinha deste projeto”, referiu Nelson 
Silva.
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S e  t i v e r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  o u  s u g e s t õ e s  e s c r e v a  p a r a :
H a j a S a u d e @ c o m c a s t . n e t

o u  a i n d a  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — H a j a  S a ú d e  —  P . O .  B o x  6 1 2 8 8

N e w  B e d fo r d ,  M A

H A J A
S A Ú D E
J o s é  A .  A fo n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School

N e s t a  s e c ç ã o  r e s p o n d e - s e  a  p e r g u n t a s  e  e s c l a r e c e m -
s e  d ú v i d a s  s o b r e  S e g u r a n ç a  S o c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  S e g u r o  S u p l e m e n t a r ,
R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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Mudar de médico
P. - Se uma pessoa, que sofreu ferimentos no local 

de trabalho e consequentemente ter sido tratado 
com o médico que foi recomendado pela entidade 
patronal e está descontente com o tratamento que 
está a receber do seu médico, será que o trabalha-
dor ± o�rigado a ficar com este m±dico ou pode ele 
optar por outro médico?

R. - Tipicamente, qualquer indivíduo tem o direi-
to de escolher o seu médico. Se o médico que a pes-
soa tem estado a ser tratada não foi da sua escolha 
essa pessoa tem o direito de mudar de médico e 
o seguro tem de pagar pelos tratamentos do novo 
médico. Em Massachusetts, as companhias de se-
guro geralmente não levantam qualquer objeção 
a uma pessoa que mude de médico pela primeira 
vez. Em Rhode Island pode haver alguns problemas 
quando o indivíduo tem sido tratado por um longo 
período de tempo porque esse médico é considera-
do o médico especialista para esse paciente. Contu-
do, na maioria dos casos, quando um indivíduo for 
mandado para um médico sob a escolha da entida-
de patronal, as companhias de seguro chegam a um 
acordo a pagar para uma segunda opinião com ou-
tro médico. Outro problema em RI é que algumas 
companhias de seguro que têm preferência numa 
rede de médicos, e se o indivíduo deseja mudar de 
médico, o novo médico tem de ser um dos médicos 
incluídos nessa rede de contactos.

Vitamina C para a pele
Periodicamente aparecem artigos sobre a Vita-

mina C que nos surpreendem pela variedade de 
�enefícios que pode trazer. Esta �itamina ȋ�Ǧ�ci-
do Ascórbico) existe em muitos alimentos, parti-
cularmente em citrinos ȋlaran�as, limas, limÙesȌ e 
é vendida em farmácias como suplemento nutri-
tivo, em doses de 500 miligramas.

�istoricamente, o primeiro �enefício desta �i-
tamina foi o tratamento do escorbuto, uma doen-
ça degenerativa do tecido conjuntivo comum nos 
marinheiros e outras popula­Ùes pri�adas de �ru-
tas e vegetais durante largo tempo, causando des-
trui­ o das gengi�as, perda de dentes, dificuldade 
em sarar feridas e mais tarde a morte por afetar 
os vasos sanguíneos. Os ingleses popularizaram 
as limas e limÙes a �ordo dos seus na�ios como 
maneira de combater o escorbuto, daí serem ape-
lidados pelos americanos de “limeys”, um termo 
pejorativo para marinheiro britânico.

A vitamina C é um nutriente essencial que ajuda 
a reparar os tecidos e na produção de certos neu-
rotransmissores. É importante também na função 
do sistema imunitário e como antioxidante.

Devido a estas propriedades, os médicos der-
matologistas recomendam o uso dos soros com 
vitamina C para aplicação direta na pele. Muitos 
estudos indicam que a Vitamina C estimula o co-
lagénio, o que minimiza as cicatrizes, linhas na 
pele, e rugas. Também parece melhorar as man-
chas escuras que tendem a aparecer com a idade. 
Como é antioxidante, ajuda a proteger contra os 
danos causados pelo sol, todavia nem todas as 
prepara­Ùes s o eficazes. Os especialistas reco-
mendam soros com pelo menos 15 a 20% de Vita-
mina C de modo a poder ser bem absorvido pela 
pele. Preparados que incluem também Vitamina 
E, ácido hialurónico, e ácido ferrúlico aumentam 
a sua eficácia, minimizando e�eitos secundários. 
Para melhor efeito aplique de manhã, depois de 
lavar bem a face e antes de aplicar hidratantes.

Ainda sobre o muito que se diz sobre esta vita-
mina, o que ela não faz é proteger contra uma in-
feção pelo Covid-19. Como doses elevadas desta 
vitamina ajudam a reduzir o impacto da gripe, al-
guns pensam que pode também proteger contra 
o coronavirus. Não é o caso, vários estudos indi-
cam que tem pouco ou nenhum efeito contra este 
agente infeccioso. Mesmo assim recomendo uma 
dose diária de sumo de laranja ou um suplemento 
de �itamina � ȋa menos que ha�am contraindica-
­ÙesȌ, eȀou soros para aplica­ o na pele, de modo 
a manter a sua saúde e boa aparência.

Haja saúde!

�. Ǧ A minha filha espera o seu primeiro filho den-
tro de um mês. Gostaria de saber obter um número 
de Seguro Social para o bébé, se os escritorios conti-
nuam fechados para serviço presencial?

�. Ǧ �uando a sua filha esti�er no hospital e �orne-
cer a informação para a certidão de nascimento, vão 
pedi-la se quer submeter um requerimento para o 
número de Seguro Social para a criança. Ela terá que 
fornecer o número de Seguro Social dela e do pai do 
bébé. O cartão será depois enviado por correio.  O nú-
mero é muito importante para obter cobertura mé-
dica, serviços do governo, abrir uma conta bancaria, 
etc..

P. - Recebi um telefonema de um indivíduo a pedir 
informação pessoal, por exemplo, o meu número de 
�eguro �ocial, data de nascimento, etc. e fiquei des-
confiado do indi�íduo a �azer tanta pergunta, que por 
fim aca�ei por desligar a chamada.  �erá que fiz �emǫ

�. Ǧ �á muitas razÙes de ter cuidado com �raudeȀ
roubo de identidade que ocorre todos dias, de várias 
maneiras. Chamadas com estas são uma deles.  Se não 
tem a certeza de quem está a fazer as perguntas, tem 
toda a razão de terminar a conversa.  Se alguém cha-
mar a dizer que é um empregado do Seguro Social, e 
não tem a certeza, pode desligar e telefonar o escritó-
rio local, ou mesmo o nïmero grátis para �erificar a 
identidade da pessoa. Um empregado do Seguro So-
cial nunca vai fazer ameaças nem pedir dinheiro para 
a sua informação pessoal. Tenha cuidado ao atender 
essas chamadas. Não forneça informação pessoal. Se 
for vítima de fraude visite www.socialsecurity.gov
para informação sobre o que deve de fazer.

Doação em Vida
Nada impede e até acontece com muita frequência 

que os pais doam em vida a totalidade ou parte dos 
seus �ens aos filhos.

A doação é regulada no nº 1 do artigo 940º do Có-
digo Civil como sendo “ o contrato pelo qual uma 
pessoa, por espírito de liberalidade e à custa do seu    
patrim×nio, dispÙe gratuitamente de uma coisa ou de 
um direito, ou assume uma o�riga­ o, em �enefício 
do outro contraente”.

Muitas vezes a doação é feita por conta da quota 
disponível, isto é, a porção de bens de que o doador 
pode dispor, e que não ofende a reserva hereditária 
ȋisto ± a legítimaȌ, destinada aos herdeiros legitimá-
rios, outras vezes a doação é sujeita a colação.

�e ap×s o �alecimento dos pais, os filhos pretende-
rem entrar na sucessão dos pais, deverão restituir à 
massa hereditária para igualação da partilha, os bens 
ou valores que lhes foram doados pelos pais. A esta 
restituição chama-se colação.

Em caso de dispensa de colação, conclui-se que o de 
cujus pretendeu �eneficiar aquele filho e nesta situa­ o 
a imputação é feita tendo em conta que essa doação foi 
feita por conta da quota disponível.

Se essa doação exceder a legítima dos herdeiros le-
gitimários, será considerada inoficiosa essa li�eralidade 
por ter havido ofensa da reserva destinada aos herdei-
ros legitimários.

Para o cálculo da legítima - e da quota disponível 
- deve atender-se ao          valor dos bens existentes no patri-
mónio do autor da sucessão à data da sua morte, ao 
valor dos bens doados, às despesas sujeitas a colação 
e às dívidas da herança.

Assim, até mesmo os bens doados em vida pelo de 
cujus, embora à data do seu óbito, já não se encontra-
vam na respetiva titularidade, deverão ser tidos em 
conta para efeitos de relacionação em processo de in-
ventário.

Dia 07: José T. DosSantos, 71, W. Wareham. Natural da Pó-
�oa de �arzim, casado com �agda 	. �os�antos, dei�a a filha 
Andrea Campos; netos; irmão e sobrinhos.

Dia 09: Adelaide Henriques, 97, Milford. Natural da Granja, 
�iï�a de �anuel �enriques, dei�a os filhos �aria �antos, �a-
nuel Henriques e Marli Hoyt; netos e bisnetos.

Dia 09: Maria (Do Rosario) Rosa, 87, New Bedford. Natural 
do �or�o, �iï�a de 
os± �osa, dei�a as filhas �e��ie �os �antos 
e Helia Vasconcelos; netos e irmãos.

Dia 09: Isaura Vieira, 86, Fall River. Natural de S. Miguel, 
�iï�a de 	rancisco �ieira, dei�a os filhos �aria E. Aguiar, �oná-
ria Vieira e José F. Vieira; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 09: Joana M. Corte-Real Faustino, ͹1, �alm �oast, 	�, 
anteriormente de Dartmouth. Natural de Santa Maria, viúva de 

os± �anuel 	austino, dei�a o filho �iguel A. 	austinoǢ netosǢ 
irmãos e sobrinhos.

Dia 10: Fátima Jesus, 71, Somerset. Natural de Ponta Del-
gada, � o �iguel, casada com 
o o 
esus, dei�a os filhos �arco 
Jesus e Paula Elizardo; netos; bisneta; irmãos e sobrinhos.

Dia 11: Maria C. Soares, 74, East Providence. Natural de São 
�iguel, casada com 
il�erto Oli�eira �oares, dei�a as filhas 
Elsa Maria Bento e Michelle Soares e netos.

Dia 11: Joaquim “Jack” Leandro Nobre, 80, Dartmouth. Na-
tural das Caldas da Rainha, casado com Maria Eulália Nobre, 
dei�a a filha ��l�ia �o�reǦ�iltonǢ netaǢ irm os e so�rinhos.

Dia 11: Maria “Inês” (Sousa) Chaves, 64, East Bridgewater. 
Natural de Santa Maria, casada com António “Tony” Chaves, 
dei�a, ainda, os pais �aria e Ant×nio �ousaǢ filhos 
ason �atis-
ta Chaves e Cristina Maria Chaves; neta; irmãos e sobrinhos.

Dia 11: Noémia M. (Soares) Matias, 87, Fairhaven. Natural 
da Fazenda do Nordeste, São Miguel, viúva de José R. Matias, 
dei�a os filhos �ário �atias, 	átima �. �erias e Alda �oureiroǢ 
netos; irmão e sobrinhos.

Dia 14: Germana Tavares, 92, Fall River. Natural de São Mi-
guel, �iï�a de �anuel �a�ares, dei�a os filhos �uarte �acheco 
e Arcílio “Ace” Pacheco; netos; bisnetos; trinetos e sobrinhos.

Dia 15: Maria A. (Neves) daCosta, 94, New Bedford. Natural 
do 	aial, �iï�a de 
os± 	. �a�osta, dei�a a filha �±lia � �a�osta 
e irmão.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Deverá começar a 
pensar mais em si. 

Saúde: O seu corpo precisa de des-
canso, faça o que ele lhe pede. 
Dinheiro: Evite ser precipitado no 
que toca à gestão dos seus rendi-
mentos. 
Números da Sorte: 17, 23, 45, 2, 19, 40

Amor: Não se intrometa em 
relações alheias pois pode-

rá ser mal interpretado. 
Saúde: Fase equilibrada a este nível.
Dinheiro: A sua capacidade de con-
centração no trabalho pode trazer-
-lhe bons resultados.
Números da Sorte: 12, 4, 32, 47, 19, 7

Amor: Faça um jantar es-
pecial e romântico para a 
sua cara-metade. 

Saúde: Evite andar tenso. Aceite os 
erros dos outros e os seus.
Dinheiro: Poderá ser surpreendido 
por uma fatura que não esperava.
Números da Sorte: 41, 23, 47, 36, 21, 27

Amor: Discussões e des-
confianças em alta.
Saúde: Nervosismo e 

stress. Aprenda a perdoar-se a si 
próprio!
Dinheiro: Não arrisque em negó-
cios sem garantias. Seja prudente.
Números da Sorte: 49, 15, 39, 22, 1, 30

Amor: Aproveite bem to-
dos os momentos a dois.

Saúde: Poderá sentir alguma fadiga 
física e mental.
Dinheiro: Conserve todos os seus 
bens materiais com zelo e cuidado.
Números da Sorte: 24, 17, 46, 31, 9, 11

Amor:  Deixe de lado as má-
goas e perdoe o próximo. 

Saúde: Problemas de memória.
Dinheiro: Continue a saber gerir 
bem o seu dinheiro para não deixar 
o barco afundar-se.
Números da Sorte: 20, 13, 4, 26, 7, 10

Amor: Organize um jantar 
para juntar os seus amigos. 

Saúde: Momento calmo e sem preo-
cupações.
Dinheiro: Não haverá nenhuma al-
teração significativa.
Números da Sorte: 14, 19, 23, 46, 2, 42

Amor: Afaste-se da rotina 
com a pessoa amada. 

Saúde: Fase de fadiga excessiva. 
Descanse mais.
Dinheiro: Não se esforce demasia-
do, pense mais em si.
Números da Sorte: 21, 30, 25, 11, 5, 32

Amor: Dê mais de si aos 
outros e deixe de se preo-

cupar com as pequenas atribula-
ções diárias. 
Saúde: Pratique exercício e relaxe.
Dinheiro: Deixe os seus investimen-
tos darem frutos.
Números da Sorte: 33, 20, 4, 36, 19, 1

Amor: Partilhe problemas 
em quem confia verá que 

se sentirá bem mais leve.
Saúde: Relaxe um pouco mais. 
Dinheiro: Período em que terá uma 
boa segurança financeira.
Números da Sorte: 22, 17, 36, 40, 9, 25

Amor: Período um pouco 
conturbado. 

Saúde: Não abuse da vitalidade e das 
energias pois poderá ficar exausto.
Dinheiro: Partilhe as suas ideias com 
colegas de trabalho.
Números da Sorte: 20, 47, 6, 23, 45, 9

Amor: Clima de grande har-
monia familiar e amorosa, mas seja 
mais compreensivo. 
Saúde: Stress. Mantenha a calma. 
Dinheiro: Controle a sua inseguran-
ça, confie nas suas capacidades.
Números da Sorte: 12, 41, 20, 36, 4, 17

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.
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energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Bolo Indiano
(Goa, Damão e Diu)

Ingredientes

1 colher de chá de canela em pó; 1 colher de chá de bicarbonato de 
sódio; 250 grs de farinha de trigo; 250 grs de açúcar; 1 colher de sopa 
bem cheia de banha; 125 grs de manteiga; 2 gemas de ovos; 1 clara 
125 grs de passas corintos; casca ralada de 1 limão; 1 colher de sopa de 
aguardente; 1 pitada de noz-moscada e 1 dl de leite

Confeção

Numa tigela deitam-se as gemas e a clara, a farinha, a canela, a casca ralada 
do limão e a noz-moscada. 
Sobre esta mistura deitam-se as gorduras derretidas e o leite. Bate-se tudo 
muito bem. 
Depois de bem batido adicionam-se o bicarbonato, as passas e a aguardente. 
Envolva muito bem sem bater. 
Põe-se a massa numa forma que antecipadamente untou com bastante man-
teiga e polvilhou com farinha. 
Leve ao forno brando a cozer cerca de 1 hora, mas convém verificar. Depois 
de cozido, retira-se do forno e desenforma-se.

Capítulo 081 - 25 de outubro

Conselheiro diz que respeitará a decisão de Celeste, mas afirma que a ama. 
Lucerne prepara o disfarce de Inácio para enganar Teodoro. Edgar sofre ra-
cismo na confeitaria de Giuseppe, que o defende. Alzira e Bernardo se de-
sentendem. Pepito vibra com o apoio de Bernardo ao negócio das geleias. 
Inácio derrota Teodoro no jogo de cartas e Lucerne comemora. Felícia alegra 
Teodoro, e Gilberte aprova. Geraldo e Nicota se beijam. Eunice conversa com 
Isolina. Reinaldo expõe seu sofrimento pela falta de Eunice a Emília. Começa 
a mudança de Celeste para o Leblon. Pepito vende suas geleias, e Geraldo o 
incentiva. Olímpia, Vicente e Conselheiro pedem que Isolina continue em sua 
casa. Carolina oferece ajuda para divulgar o recital do Grêmio Cultural. Macá-
rio alerta José Augusto sobre as armações de Fernão. Inácio procura Lucinda.

Capítulo 082 - 26 de outubro

Inácio tenta conversar com Lucinda, mas se incomoda com sua agressivida-
de e vai embora. Lucinda é rude com Gregório e Leonor. Macário afirma que 
pode ajudar José Augusto, que desconfia. Tereza se espanta com a ambição 
de Fernão. Delfina não gosta quando José Augusto anuncia que Izabel cuida-
rá da festa de Mariana. Henriqueta sofre com a falta de notícias de Inácio, e 
Izabel é solidária à doceira. Firmino aconselha José Augusto a tomar cuidado 
com Macário. Delfina vai à casa de Macário. Celeste percebe que Alzira sente 
ciúmes de Maria Vitória. Pepito cobra que Celina trabalhe mais no negócio 
das geleias. Celeste sugere que Maria Vitória se case com Vicente. Olímpia 
questiona Vicente sobre Maria Vitória. Teodoro confidencia a Bernardo que 
gostou de Felícia. Inácio pede a Lucerne para receber Justino. Giuseppe beija 
Gilberte sem que ninguém perceba. Alzira confronta Bernardo no cabaré.

Capítulo 083 - 27 de outubro

Lucerne provoca Alzira, que vai embora com Bernardo. Justino admira as 
meninas do cabaré e Inácio acha graça. Alzira expulsa Bernardo do quarto 
e ele pede para dormir com Balbina. Maria Vitória confidencia para Helena 
que pensa em ficar com Vicente. Um homem tenta se aproximar de Caroli-
ne, e Emília o afasta. Reinaldo e Eunice pensam um no outro. Lucinda afirma 
que Inácio ficará com pena dela. Celeste é solidária a Eunice. Reinaldo recebe 
uma proposta para trabalhar em Salvador. Celeste e Maria Vitória se divertem 
tomando banho de mar e Conselheiro as observa. Reinaldo convida Eunice 
para jantar. Moniz se despede de José Augusto. José Augusto repreende Del-
fina por reclamar da festa de Mariana. Fernão se sensibiliza com a partida do 
pai e Tereza o consola. Reinaldo pede para Eunice acompanhá-lo a Salvador. 
Inácio pede para se encontrar com Lucinda. Vicente pede Maria Vitória em 
casamento.

Capítulo 084 -28 de outubro

Celeste comemora o noivado de Vicente e Maria Vitória. Reinaldo lamenta 
para Emília que Eunice não tenha aceitado acompanhá-lo a Salvador. Pepito 
leva seus novos funcionários para a casa de Alzira. Nicota se junta à reunião 
de mulheres no Grêmio Cultural. Fernão e Macário armam um plano contra 
José Augusto. Izabel, Henriqueta, Tereza, Elvira e Angélica preparam a festa 
de Mariana. Delfina reclama por ter que tomar conta da neta de José Augusto. 
Fernão conta a Delfina sobre sua conversa com Macário. Tereza não consegue 
convencer Fernão de ir à festa de Mariana e sai às escondidas. Vicente compra 
as passagens dele e de Maria Vitória para Portugal. Geraldo tenta disfarçar o 
incômodo quando Nicota comenta sobre as ideias das mulheres na reunião. 
Lucinda se atira na frente de um carro e Inácio se desespera.

Capítulo 085 - 29 de outubro

Inácio socorre Lucinda e a leva para o hospital. Inácio acredita que Lucinda 
armou o atropelamento para que eles se reconciliassem, e afirma a Reinaldo 
e Emília que não será mais manipulado pela esposa. José Augusto agradece 
a Izabel pela festa de Mariana. Fernão proíbe Tereza de sair de casa. Delfina 
destrata Izabel. Inácio pede que Justino avise a Lucerne do ocorrido com Lu-
cinda. Nicota sai para jantar com Geraldo. Maria Vitória e Celeste conversam 
sobre o vestido de noiva. Reinaldo pensa em vender uma propriedade e pede 
sigilo a Emília. Vicente e Maria Vitória saem para dançar. Conselheiro pede 
mais uma chance a Celeste. Pepito e Celina vibram com o sucesso da venda 
das geleias. Teodoro vê Vicente e Carolina conversando.
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A primeira tourada na ilha 
Terceira depois da pandemia

• Liduíno Borba

Nesta sexta-feira, dia 15 de outubro, pelas 15 horas, 
fui visitar, ao Lar de idosos de Angra, a minha tia Lur-
des, a única que tenho viva, num total de 12, 6 do lado 
materno e 6 do lado paterno.

Como habitualmente, em tempos de Covid-19, marca-
mos essa visita, de 15 minutos, com uma antecedência 
de cerca de 15 dias. A visita só pode ser efetuada uma 
vez por semana e em condições muito especiais. Num 
vão de porta é colocada uma mesa quadrada normal, 
com um acrílico no meio. Ela fica sentada no lado de 
dentro, sem máscara, e eu no lado de fora mas masca-
rado. Falamos alto (quase que gritamos), para nos en-
tendermos, na presença dos que nos rodeiam, sem ter 
qualquer privacidade. Como os segredos não são ne-
nhuns lá chegamos ao fim desses 15 minutos sem dar 
por isso.

Para esse mesmo dia foram anunciadas para a ilha 
Terceira 3 touradas à corda: uma no Caminho do Ce-
mitério, Praia da Vitória; outra em São Sebastião; e ou-
tra ainda no Lameirinho, em Angra. Todas para a 5 da 
tarde, aproveitando assim a abertura anunciada a estes 
eventos (3 dias antes), às 22 horas do dia 12, terça-fei-
ra, pelo secretário regional da Saúde, Clélio Meneses. 

Segundo informação que circulou, uma outra tourada 
foi falada para a Terra Chã, mas a junta de freguesia deu 
parecer negativo, alegando que não havia tempo para 
os preparativos e que nesse dia havia tomada de pos-
se dos novos membros da mesma Junta. Quanto à pri-
meira alegação é discutível porque os lugares em que 
houve tourada tudo se resolveu, como os terceirenses 
sabem resolver. Quanto à segunda razão, embora res-
peite o ato, só é muito importante é para os próprios e 
não para o povo que os elegeu.

Estava ali perto, sai do Lar de Idosos e dirigi-me ao 
Lameirinho para a tourada, que começava às 5 da tarde. 
Que alegria com aquele ambiente de festa. As tascas já 
lá estavam e comi uma apetitosa bifana. Os convivas fo-
ram chegando, a varandas foram-se enchendo de gente 
e quando o foguete estalou, para a saída do toiro, o ar-
raial estava composto. Parecia um sonho.

A contrastar com o ambiente de contenção do Lar de 
Idosos, a quinhentos metros dali, toda a gente estava 
sem máscara e disfrutando da melhor convivência en-
tre amigos e conhecidos. Os toiros, de 4 ganaderos, fize-
ram o que tinham a fazer, neste último dia legal para se 
poder dar toiros – o 15 de outubro. Recordar que a úl-
tima tourada tinha acontecido há precisamente 2 anos 
– 15 de outubro de 2019.

O Lameirinho é um lugar histórico e com história: o 
famoso Chafariz da Cerveja fundado em 1858; lugar 
de residência da grande improvisadora Turlu (1907-
1987); lugar de residência do improvisador João Gou-
veia (1920-1995). O grupo de amigos ligados ao Cha-
fariz da Cerveja, e a várias das festividades locais, não 
participaram ativamente nesta tourada de 2021, por 
razões de ordem pessoal e familiar.

O Parlamento Açoriano, nesta semana que vem, irá 
discutir, e quem sabe aprovar (?), uma alteração à lei 
das touradas, para que este ano de 2021 se prolongue 
até 15 de novembro e que no ano de 2022 comece a 18 
de abril, segunda-feira a seguir à Páscoa, quase quinze 
dias antes da data oficial. Aguardemos…

Pelo que ouvi, as outras touradas – São Sebastião e 
Caminho do Cemitério – também correram muito. Que 
venham mais para que a nossa ilha Terceira volte ao 
que era. 2022 promete…

A casa da saudosa Turlu, no Lameirinho.

QUINTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 23 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 24 DE OUTUBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 25 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Parece mentira, mas é verdade

Por vezes até se delira
Com tantas, tantas maldades,
Que parecem ser mentira 
Mas, são bem puras verdade!

Algumas, até senhores,
São duras de acreditar,
Que nos enchem de horrores, 
Com vontade de chorar!

O que no mundo se faz,
De heresias, de espanto,
Creio até que Satanás, 
Nunca chega a fazer tanto!

O que se fez e se passa,
Tão horroroso, indecente,
Por mais reparo que se faça, 
Não parece ser de gente!

Não vou  exemplificar
Todos sabemos senhores,
O que se está a passar,
Pela mão de usurpadores!

São os roubos das vacinas,
Também dos ventiladores,
São as bem gordas propinas,
Comprimidos sem valores!

Pois, são estes comilões
De mil e uma maneira,
Tem alcançados milhões
Para fundos de algibeira!

E depois, o que ocorre,
Do que esta gente é capaz, 
Há tanta gente que morre,
Por faltas que o roubo faz!

Muitos, foram apanhados,
Mas há para aí à volta,
Alguns senhores respeitados,
Que andam  ainda à solta!

P. S.
A vacina
Mentiras, contra a verdade!

A vacina, significa,
Para quem já a levou,
Uma defesa bem rica,
Cujo o tempo já provou!

Mas, há certos mentirosos,
Em pura contradição,
Pondo muitos duvidosos
Dizendo:- A vacina...não!

Mas, estes não vacinados,
Livres no seu decidir,
Serão eles os culpados 
Deste vírus transmitir!

Porque não se resguardar,
A si e aos outros mais,
Só serve para aumentar
Volume nos hospitais!

Com esta insegurança
Não há jeito que se empregue,
A calamidade avança
E o perigo, SOMA E SEGUE!

E daí vem as razões 
Das mortes serem montões!

Os males, no conteúdo,
Que tanto se multiplica,
Estão para além de tudo
Que a nossa força indica!

Fazem coisas, podem crer,
Que nem o Diabo as faz,
Que ninguém pode entender
Se um humano é capaz!

Não dá para perceber
haver alguém a matar,
Somente pelo prazer 
De a ver sofrer, penar!

E a lição que aí se tira,
Por esta calamidade,
Parece ela ser, mentira,
Mas, é real, bem verdade!

Com esta epidemia
Fazem-se coisas tremendas,
Horrorosas, dia a dia,
Que causam duras contendas!

Santo Deus e quem as faz,
São os senhores lá da frente,
Que tanta vida desfaz,
Com grande horror, deprimente!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes
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1. FC Arouca - CD Tondela
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. FC Porto - Boavista

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Estoril Praia - Benfica

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Sporting - V. Guimarães

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Marítimo - Gil Vicente

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Belenenses SAD - Santa Clara

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. FC Famalicão - FC Vizela

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. SC Braga - Portimonense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Moreirense - Paços Ferreira

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. GD Chaves - Trofense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. CD Mafra - SC Covilhã

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Rio Ave - Académico Viseu

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Feirense - Casa Pia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Varzim - Vilafranquense

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Atlético Madrid - Real Bétis

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Newcastle - Chelsea

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Tottenham - Manchester United

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. AS Roma - AC Milan

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 13 
I LIGA (10ª jorn.), II LIGA (10ª jorn.), Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288
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Concurso Totochuto
Carlos M. Melo reforça liderança

Carlos M. Melo .............. 105 
Andrew Farinha ................85 
José Rosa.........................80 
Joseph Braga ...................80 
Paulo de Jesus.................79 
Dennis Lima......................76     
Mena Braga ......................76 
Néllio Miranda ..................75 
João Baptista ...................74 
Guilherme Moço...............73 
Carlos Serôdeo.................72 
José Leandres..................71 
Antonino Caldeira.............70          
Agostinho Costa ..............70 
John Couto .......................70 
Luís Caetano.....................70 
Lino Costa Arruda ............68 
Jason Moniz.....................68 
Odilardo Ferreira...............66           
António Miranda...............65  
Luís Reis ...........................65
Walter Araújo....................64        
Amaro Alves .....................62 
José C. Ferreira ................61
Fernando Farinha .............61      
António B. Cabral .............61          
Daniel C. Peixoto ..............56 
Alexandre Quirino.............56 
John Terra.........................55  

Maria Moniz......................55 
Fernando Romano............54 
Maria L. Quirino................52 
Alfredo Moniz...................49 
Eusébio Borges ................47        
Mariana Romano..............47 
Virgílio Barbas ..................44   
Francisco Laureano .........39 
Dália Moço .......................32             

CHAVE DO CONCURSO 11

Carlos M. Melo está cada vez mais isolado no comando, 
reforçando essa posição cimeira. Leva agora vinte pontos 
de avanço sobre o segundo classificado, Andrew Farinha. 
Melo tem 105 pontos e Farinha tem 85, surgindo na terceira 
posição dois concorrentes: Joseph Braga e Joe Rosa, com 
80 pontos cada. Neste concurso lembramos, que contam 
apenas os resultados verificados ao fim de 90 minutos.

Jason Moniz, ao obter 10 pontos nesta jornada, foi o con-
corrente com melhor pontuação. Tem por isso direito ao 
prémio semanal: uma refeição gratuita no Inner Bay Restau-
rant, localizado em 1339 Cove Road, New Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERALDarwin Núnez, do Benfica, eleito melhor 
jogador da I Liga em setembro

Belenenses - Sporting.............0-4
Berço SC - Belenenses SAD....1-1
Trofense - Benfica ...................1-1
Sintrense - FC Porto................0-5
Oliveirense - Portimonense ....2-2
A. Moradal - Paços Ferreira ....0-3
Oriental Dragon - Moreirense .2-2
V. Setúbal - FC Vizela ..............0-2
Varzim - Marítimo....................2-2
Condeixa - Gil Vicente.............0-5
Moitense - SC Braga ...............0-5
UD Leiria - Santa Clara ............0-2
Leça FC - Arouca.....................1-1
Rio Ave - Boavista ...................4-0
Camacha - Tondela .................1-2
Académica - Famalicão ..........0-4
Felgueiras 1932 - Estoril .........0-1
Feirense - Nacional .................3-1

O futebolista uruguaio Darwin Núnez, avançado do 
Benfica, foi eleito o melhor jogador da I Liga portugue-
sa no mês de setembro, período em que assinou qua-
tro golos pelos ‘encarnados’.

Darwin, que já tinha sido distinguido como o me-
lhor avançado do último mês, recebeu 16% dos votos 
dos treinadores da I Liga, batendo o extremo colom-
biano Luís Díaz (FC Porto), segundo com 11,70%, e o 
seu colega de equipa Rafa, que ficou em terceiro com 
11,10%.

Apesar de estar a cumprir a segunda temporada no 
Benfica, o jogador de 22 anos conquistou pela primei-
ra vez este troféu, sobretudo devido aos dois golos 
marcados frente ao Santa Clara (5-0), no Açores, e ou-
tro ‘bis’ alcançado na receção ao Boavista (3-1).

Além de Darwin, o Benfica, líder do campeonato, já 
tinha sido galardoado com o prémio de melhor treina-
dor em setembro, que foi para Jorge Jesus, e com o 
prémio de melhor médio, entregue a João Mário.

Na baliza, Diogo Costa, do FC Porto, foi eleito o me-
lhor guarda-redes nesse período e o espanhol Pedro 
Porro, do Sporting, o melhor defesa.

Na II Liga, o avançado brasileiro Heliardo, do Varzim, 
foi eleito o melhor jogador da prova durante o mês e 
Rui Ferreira, do Feirense, o melhor treinador.

Taça de Portugal

Sporting de Braga confirma e caem Boavista
Marítimo e Arouca
Benfica precisa de prolongamento para vencer na Trofa

O Sporting de Braga, detentor da Taça de Portugal 
de futebol, iniciou domingo a defesa do troféu com 
uma goleada por 5-0 em casa do Moitense, dos distri-
tais, numa ronda marcada pela eliminação de Boavis-
ta, Marítimo e Arouca.

O papel de tomba-gigantes pertenceu ao Leça, do 
Campeonato de Portugal (CP), que eliminou o Arouca, 
da I Liga, no desempate por grandes penalidades (2-1, 
após 1-1) e ao Serpa (CP), que afastou o Sporting da 
Covilhã (II Liga), também nos penáltis (7-6, após 0-0). 

O Varzim, da II Liga, também eliminou o Marítimo, da 
I Liga, no desempate através dos pontapés de grande 
penalidade (3-2), após um empate a 1-1 no termo do 
tempo regulamentar e 2-2 no prolongamento, numa 
partida com ‘cheiro’ a primeiro escalão. 

Num encontro a também fazer lembrar duelos re-
centes nos relvados da I Liga, o Rio Ave, que desceu à 
II na última temporada, eliminou o Boavista, com uma 
goleada por 4-0. 

Algumas equipas da I Liga sentiram dificuldades 
para levar de vencida os seus duelos com equipas de 
escalões inferiores, como foi o caso do Portimonense 
(I Liga), que necessitou de grandes penalidades (5-4), 
para afastar a UD Oliveirense (L3), após 2-2 e 3-3 no 
prolongamento.

O Gil Vicente juntou-se ao grupo das equipas da I 
Liga apuradas para a quarta eliminatória ao golear por 
5-0 em casa do Condeixa, do Campeonato de Portugal 
(CP), tal como o Vizela que afastou o Vitória de Setú-
bal, do terceiro escalão (L3), com um triunfo por 2-0.

No mesmo lote dos primodivisionários estão o Pa-
ços de Ferreira, que afastou o Águias do Moradal (D), 
por 3-0, e o Estoril Praia, que eliminou o Felgueiras 
(L3), com um triunfo por 1-0. 

Em partidas entre equipas do segundo escalão (II 
Liga), o Feirense eliminou o Nacional, com um triunfo 
por 3-1 no prolongamento, após uma igualdade a 1-1 
no fim do tempo regulamentar.  

Entre equipas do terceiro (L3), o Alverca venceu por 
4-1 e eliminou o Anadia e o Torreense afastou o Fafe, 
no desempate por penáltis (3-1), após uma igualdade 
a 1-1 no fim do tempo regulamentar e no prolonga-
mento.

Entre equipas do quarto escalão (CP), o histórico 
Olhanense eliminou o Castro Daire, mas só o conse-
guiu no desempate por grandes penalidades (4-1), 
após empate a 2-2. 

O Mafra, da II Liga, afastou o União 1919 (CP), com 
um triunfo por 3-0, o Penafiel (II Liga) eliminou o Benfi-
ca Castelo Branco (CP), com 2-1, e o Farense (II Liga) 
o Cinfães (D), com 4-0. O Benfica, por sua vez, pre-
cisou de prolongamento para levar de vencida o Tro-
fense, da II Liga, por 2-1, registando-se empate a uma 
bola no final dos 90 minutos. FC Porto e Sporting não 
encontraram dificuldades para levar de vencida Sin-
trense (5-0) e Belenenses (4-0).

RESULTADOS
3ª Eliminatória

Académica (II) – (+) Famalicão (I)........................... 0-4
Sintrense (CP) – (+) FC Porto (I).............................. 0-5
Belenenses (CP) – (+) Sporting (I)........................... 0-4
O. Hospital (L3) – (+) V. Guimarães (I) .................... 0-1
(+) Paredes (CP) - Académico de Viseu (II) ............ 3-1
Valadares Gaia (CP) - (+) Casa Pia (II)..................... 1-3
(+) Leixões (II) - Vilaverdense (CP) .......................... 5-1
Camacha (CP) – (+) Tondela (I) ............................... 1-2
Oriental Dragon (L3) – (+) Moreirense (I). 2-2 ( 2-3 ap)
Berço (CP) – (+) Belenenses SAD (I) ......... 1-1 (1-2 ap)
Espinho (CP) - (+) Caldas (L3).................... 0-0 (0-1 ap)
(+) Vilafranquense (II) - R Massamá (L3) .. 1-1 (3-2 ap)
União de Leiria (L3) – (+) Santa Clara (I)................. 0-2
Louletano (CP) - (+) Estrela da Amadora (II)........... 1-2
Trofense (II) – (+) Benfica (I)...................... 1-1 (1-2 ap)
(+) Varzim (II) – Marítimo (I) .......... 1-1 (2-2 ap, 3-2 gp)
Vitória de Setúbal (L3) – (+) Vizela (I) ..................... 0-2
Condeixa (CP) – (+) Gil Vicente (I)........................... 0-5
Águias do Moradal (D) – (+) Paços de Ferreira (I).. 0-3
(+) Alverca (L3) - Anadia (L3) ................................... 4-1
(+) Mafra (II) - União 1919 (CP)................................ 3-0
Moitense (D) – (+) Sporting de Braga (I)................. 0-5
Benfica Castelo Branco (CP) - (+) Penafiel (II) ........ 1-2
Felgueiras (L3) – (+) Estoril Praia (I) ....................... 0-1
Cinfães (D) - (+) Farense (II) ..................................... 0-4
(+) Feirense (II) - Nacional (II) .................... 1-1 (3-1 ap)
(+) Leça (CP) - Arouca (I)................ 1-1 (1-1 ap, 2-1 gp)
Castro Daire (CP) - (+) Olhanense (CP) ... 2-2 (2-2 ap, 1-4 gp)
(+) Serpa (CP) - SC Covilhã (II) ....... 0-0 (0-0 ap, 7-6 gp)
(+) Torreense (L3) -  Fafe (L3) ....... 1-1 ( 1-1 ap, 3-1 gp)
UD Oliveirense (L3) – Portimonense (I)... 3-3 (4-5 g.p.)
Rio Ave (II) – Boavista (I).......................................... 4-0

(+) – Apurado para a quarta eliminatória, que se dis-
puta em 24 de novembro.

Nota: I Liga (I), II Liga (II), Liga 3 (L3), Campeonato de 
Portugal (CP), Distritais (D



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

28 Publicidade PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 20 de outubro de 2021

ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA




